


l\TLETISMO 

Â p rimeira jornada dos seniores 

À eorrlda dot 4x100 m. eom•çou com vaalajem 
para 01 •encarn.ado1•, •raça1 l aaperloridade de 
Mato• Fernaodu, qae recuptrou t6do a diferença 
de piata1 s6brt Dillo, o qual parti'ª no cortedor 
mai1 ayançado J Abraoho1a retuperoa o atraao e 
entregou ombro a ombro. ma1 Núnt-io fez um per .. 
cuuo extraordin,rio contra o upecfali•ta F eroa.n.do 
Ferreira e cooac,ula Uaeira dJanteba. que era i' 
uma segurança de •ftdrla. 

Melhores r e s ulta dos, p ior organi2ação 

NÃO no• vcnhom dl;ter Cio• o atletismo li•boeto 
tem benelklado, no1 <iltimo• ano•, de ama 

obra lntenu de propaaanda; não digam, tambim, 
qae 01 dlrlllentot • orlentadore• do atletl1mo 111-
boeta lio cradoru de •llradedmento pelo• .. forço• 
eficazu qae hajam de1pendldo, no sentido de cavar 
a tal prolandidade a obra de u:pansio da moda· 
lida de, 

E.ta primeiro jornada do• campeonato• re41lo· 
nal1 doo unloru dumente t6du u aflrmadYO• 
4ae nfue Hntado tfm •ido upalhadu em damo­
ro-o aato·ddamo: o atletJtmo re,tion.al rt1amr-••· 
pdo 40e •imoa no Eatl.dio. no domiqo pauado. 
b equlpu do Benfica • do Sporting - caio duelo 
cou1thufo, Pot aufm dizer, todo o fon.do do tor .. 
neio. Allm du umlaolu •ermelhu e •erde-bran­
cat, a pareceram doft bomeo.1 do Beleneoau. aeft 
do lntunadonol • am do Carcavelo1, 

Se i htt o ruultado da #rende propaganda, 
confe11aremo1que1 poueo, detoladoramente pouco. 
O trabalho deunvolvldo, verifica·•• allora, tem 
tido arentuadamente de centrallzaçio e 01 resulta• 
do1 Htio patentu. 

Não h' da1vfdu quanto ao comportamento doa 
atleta1, que alcançaram excelentes marca• e te bate· 
r-am com brfo e entatiumo. Sob êste ••pecto, a 
jorn•da foi animadora e teve huto1 momento• de 
allrado para o público. Pena foi qae a orllanlzaçio 
fra<1u.tja11t oaJ,an1 pormea.oru, merecendo 1u 
claulflcada como a meno• prrfeira dude o• malfa­
dado• camptonato1 de prlndpiant.,, 

O• iottrvelo• forem cxa#eredos, eaqacceu•1e 
<1aúl por completo a reaUzação timultlnea dt 
provu e o ,.nlço de lnformaç8u falhou com Ire• 
<1üéncla, permltlndo·u al11umu fant .. iu ducabl­
du, como aquela do a11unclar que fôra Igualado o 
oecord• oacfooal do Hlto em comprJmenfo, para 
cm scáaldn dizer que cfnfellzmente a tentativa não 
contata, por hner tido ultrapauado o bordo 
llmite• . 

Foram ute u pro•u dloputada1: ttb corrldu, 
que o Benfica .. 11cea 1 dua1 utafeta• e dol1 con• 
"""º'• l1anho1 pelo SPortln;. 

As marcat do• vea.cedorc1 ião apreci,•ef1, eliu• 
mu tzccleot•• para at notta• midiu habituai• , o 
mal, foi o número não acom)>Ulhar a qualidade . 

01 110 aetro1 batreira1 reüoiram. •ri• bomeu 
em dau eliminatória•: Fernando Ferrdra 41tnhoa 
multo bem, com 11,9 1. e 16,8 •., battndo Martl"' 
Vieira, que na eliml11atórla fõra creditado em 16 , , 
e fez na final 16,1 •· O belenen•e António Pereira, 
qae percorrera a pro•• eUmtnat6rJa em 16,t 1., n.a 
corrida decl•l .. tropeçou na quarta barreira e, com­
pletamente duequillbrado, empurrou com u mlot 
a barreira teQalnte, trantpo11do·a dopois de calda. 

Lc•antaram-•e dúvld., quanto à lt;alldade do 
procedimento, mat nada o proibe nos reiulamento1, 
desde que o corredor nlo toroeje a barreira 1 11la 
da pl1ta que lhe compete. 

À •ltórla de Mato• F ernaodu nos 400 metro• 
lol a conHq!ifncla notural da •aa daue: pauada 
iiaturalm.tnle f'eil, completa descootrat"~io, o c:a_m­
peio ben(iquen1t dei>ra a lmprudo da barmonla 
do• bomen1 41ue nucetAm para correr. O percurso 
da elimJnat6ria foi terminado em 51,9 •· e a linal 
em ~2.6 1 •• proYl•tlmeote a poupar-se pare a ttta· 
feia, razio que mothou t&mb,m a desistência do 
1ea malt próximo ad .. rdrlo, Joio Jacinto. a 

EU1tu Cavalheiro, o fatebol11ta, e 01 utreaDtu 
Àrtar Diu e Jod Vie#nte, clauilicaram-,. por 
esta ordem no1 lu,aret de honra; 01 aeu1 tempo• 
nu elimlnatórla1, ~3,6, $3,$ e $3,6 a., entram no• 
•lnte melhoro rc•ultadot portugueus. 

A corrida de 10.000 metro• foi de ab1olata 
superioridade benflqut.ta1 Nogueira dea boa rapllca 
atl mela dbt&ncla, ma1 1acambiu tlepoh e nem 
.. quer terminou a prova, Joio Sil.a triunfou l 
•ontede 1 01 1ea1 $3 m. e 11.6 1. fnscrn·em·1e na 
tabela como o lerctlro melhor resultado nadonaL 
Manuel Gonçalru diminuiu de So 1, o u u tempo 
da lpora panada. 

O lonçamento do disco den uon yitórla a 
Manutl da Silvo, qae alcançou o 1ea ahimo com 
19,6o m .• terceira marca portaSaesa e ruahado 
.-urpreeodrnte para quem eoall:sa o teu estilo, tio 
delelt11010 ua rotaçlo pelo decaio qae parece lmpo•-
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1lvel a dlstlocia alca11çada. Onde che11ar' lue 
atleta •• eon1e11uir cortlgfr o deeeqaillbrlo da 1u1 
rolação, qae não hesitam.o• em con1iderar contra· 
producente, porque deseanptnba papel de lravlo em 
•U de lmpal.o ouxiliar? 

Ú• 1portinl1ui11u obtiveralD bela •ltórla de 
conjanto, apouando·•t dos q:uatro primeiro• laâa· 
rei do daulffcaçio: Rai•O foi u•ando, lquean do1 
uu1 recono1, porciue teim.oa em atirar multo baixo 
• prtcfpftadamente; o francf• Re'8poa, um prlo• 
dplante da temporada, lirmoo•1c no po1to fmtdtato, 
precede11do o <ampeio do ano pauado, ]o•E Lub 
Sil•a, que •e apresentou completa_mente dettreJnado. 

À 1uperior!dade sportln•ulata foi l•ual no ,.!to 
em. comprimento: do1 aeil fio.alftta1, cinco eram 
cleae .. e o par Alvaro Diu e António Mar.iuu, 
outro futeboli1ta em evidência, dominaram o lote 
com boat marca• de 6,78 m, e 6,76, que h' a1101 
o.lo •~recfam not concuuos da capital. 

Falta 1preclar •• estafetas, dou belu vltóriu 
para o Sportlná, ainda que uma dclos pouo parecer 
afect.do pelo percalço sucedido ao adverdrlo, que 
perdeu o tutemuoho no última tron1mlulo. Mu, 
de lacto, a •itória eatava a.ue,urada na altura do 
Incidente, com Lourenço a partir ll•elramentt 
adiantado a Eleuthio, 

UMA TENTATIVA 

A prova do1 ,.xtoo m. encerroo o pro•rama coe 
cha•e de ouro. No1 tr~• prtmelro1 percauoa (of o 
Benfica sempre a tran1mltir l frente; o 1portl11· 
gai1ta ci:ue recebJa o tettemunho recolava pronta­
mente, mas na embalagem Ílnol atrat:ava-ee alguna 
metros. João Jacinto fotciou o nu pncarso meia 
dúzia d• metro• dlatanclodo de Moto• F ernand.,, 
os qoais foi recuperando •em eafôrço broro, colau­
do-se-lhe ao obrigo do vento. Ao ulr da 6ltimo 
cuna, como mandam o• c6nonu, atacou pelo exte­
rJor- e 01 últimos cem metro• foram de empol· 
•ante compeciçio, com o couedor 1portin,ai1ta a 
defender de~e:speradamente o HCHIO a•anço 4ae 
lo;rara alcançar e o ri•al benlictata.te em))enbando 
tõda a soa eoer#Ja pera lbo nconcioiatar. Fol um 
momento de excepc:fonal emo(IO duporti•a, c(ue pÕt 

de pE tõda a aui•tioda, em vibrante1 adamaçõe._ 
Ao cabo deata jornada, o SportioJ le•a •anta• 

gem na clauiffcaçlo cnltctiva, comJz pontos, contra 
Z$ do Benfica, 1 do Belenentet e 1 do lnternaclo• 
nal. Aumenta a11im o lnterh1a para o pro11rgai~ 
rnento do campeonato, polt maior está sendo • 
dificuldade, em relaçlo ao q:ae ae etptrava, q:ue 01 
atletas do Benfica' encontram para firmar a aua 
sapremac:io de conjunto. 

Nas prov&1 dêtte domingo tomaram parte 28 
atletu do Sporting, doa 4uolt openH um alinboa 
em duu corridH 1 17 do Benfica, 6 do Internado· 
nal, 2 do Belenense• e 1 do Carca•elos. 

O ciclisfa Joã o R ebelo 
não foi feliz ao pre tender melhorar o «record» de Lourenço 

A tentntlvn feita por João Rebelo para 
melhorar o «tempo» do sportinguista 

jo1'1o Lourenço na prova cootru·rclóglo, 
eetubclccldo Já em 1942, n1'1o foi coroudn 
de êxito. O dlumlnantc», depois 1lc haver 
atingido o ponto de vlrai:em (100 mctroe 
ante• do km. 10 da eetradd da AzanabuJa) 
com dol• minutos de atra:to cm rduçào à 
1iun tabela de marcha, eluborod.i para 
cobrir a dletâncla da prova em 21,t. c :ti m., 
continuou a perder tempo e ucobou por 
deeletlr no rampa de Sncavem, quondo 
verificou que nem sequer podia Igualar 
o «minlmo• que pretendia bater. 

Na lda, do Camf.o Grande até 1\ azl­
nhl\go do Espadana , onde virou, ou Sl•Ja 
noe primeiros 49 quilómctro8, po11to q11c 
o pcreureo tot11l é, rlgoro1111111cnte, do 
9!1,~00 klm., Rebelo gastou 1 h. 11m.e40 8. 
Com o vento a favor, pois •Op1·ou de cos­
ta• nté o Carregado, olnda rcuglu e tentou 
recuperar o atrazo; mas pouco dt•pols a 
codêncla de mRrcha pa•sou de 91 100 pcc.11t­
lac.las para M 95 por minuto, dcmonwtran­
do n .. tm que a sua slmpllllca e dt'8pOrtlvo 
tentativa ni\o obteria o êxito p r cotcndldo, 

Jollo Rebelo abandonou a provi\ 1\ li 
quilómetro• da meta, quando tinha :.! h. e 
27 m. de marcha -que corrcsponJ•Tlam, 
e e com t>letaue, a proxlmadamentea 00 klm. 
do percurso. 

O frac&llso da Iniciativa do nosso com­
pcllo regional é mals uma prova eloqüen­
tc de que um crecord" não ee bate qttondo 
se quere, mas elm na altura cm que as 
clrcuna1tlnclae o permitem. Salvag1111rda­
das 118 devidas proporções de valor atlé­
tico (eob o aspecto de contlngl!nclae, um 
cmt'txlmo10 cm estrada e11tá sempre nrnls 
eugelto ao fracasso do que uma tentotlva 
em pleta), o crecord• do mundo do hora 
também esteve 18 anoe ecm eer melho­
rado, apeear de se terem feito alguma• 
dezena• de enseloe. E o próprio Archnm· 
baud, eeu netual detentor com n boa 
marca de 45,840 km., só à quinta tenta­
tiva foi feliz. 

Por Isso, cm nossa oplnfllo, e embora 
nAo coocordemo• com a época - •• ten-

2 

tntlvas dt!ete gcncro devem f.lzer-se nor­
malmente nn prlmnvcrn ou no outono -
a tenta tiva de Rcbêlo nndn teve de des­
propositada. A •ua actuul forma, apesar 
de inferior t't do principio da temporada 
de J9'i3, é melhor, ou pelo menos Igual, 
aquela em que se encontr11va quando 
conquistou o título de campeão reKIOnal. 
E dc,.de que fc:t <'m treino•. oito dias an­
tes, 2b., 40 m. e 40 e., eem forç.tr, segundo 
a ~ua declaração. o que dá a mc'dla de 
37 ,500, não •cria dc1cab1do fazer a tenta· 
tlvn oficial. 

Ilà, porem, duAe colena o considerar, 
das quais podem tlrar·IO provcltoso11 en­
sinamentos. Poucos •tio os corrcdorc- por­
tugueses que subcm com segurança até 
que ponto podem chegar us M\1118 fnculda· 
des. Ou confü-s11111°Hc frl'RCOS quando vão 
jn no limite das posslbllldudeH, ou se di­
zem arraaadot1 nos mo,1cntos em que 
bem podiam t<'ntor a 11ortc - Isto ecm es­
quecer que Rebelo é alndo urn do" estra­
diatue que melhor euho ccontrolar-sc•. 
Por outro lado, Lourenço apouou.se de 
um crecord• vallo80, conec.1tultlo cm con­
dição singular - manhã de primavera. 
aem aragem e de tcmperatut'a amPna, 
portanto tAo difícil de bater como difícil 
ê encontrar outra manhã lguol àquela em 
que a eua proeza foi cometido. 

Tão slngulor foi ê1so dlo que Lourenço 
constguiu 38,J80 do vclocldudo horária, 
mercê da sua classe e do forma afinada 
que então possuln, e 011 trê11 homens que se 
lhe seguiram, Rnpoeo, Martlt1s o Inácio, 
crpdftarnm-Rc com módlus que vão de 
32.432 a 31.761, ou selam v<•locldades supe­
riores às dos venccd(lr • 8 das provas con­
tra-relógio cm 19't:I e l!Wt. 

Um repuo, para concluh•: foi pena que 
Rebêlo não termtn:111ee o pcrcureo, pois 
citamos certos de que bnterla u sua pró­
pria médio, fh.ada em Hi't:l, além de que 
l'rcetarla homcnaRe11t à gcntlll'zo e soli­
citude com que as entidade• oficiais -
Associação e Federação - ee preataram a 
cooperar com o ecu clube. 

G. M. 



, 
RECORDA·NOS perfeitamente ••• P,r,1 certe 

noite luarenta de Setembro de 1937 assla· 
1iamos a um feativ>I de neteçao no Eslâ· 

dio Náutico de Algés. EstevA, entAo, na orJem 
do dia o duelo Azinhals ·Fernando Le~I. De 
repente, espelharem-se pelas bancadas ff1tu ras 
gentis de reperigas, colocando ~ num geslo 
aiuilo dos nossos usos .•• -- pequeninos ga· 
lhardetes doirados - como doirados eram os 
sPus sonhos ••• - onde figuravam u Iniciais 
•G. F. P.». 

o GIMNASIO FEMININO DE PORTUGAL 
de crise! atravessa um mom e n to 

Uma entrevista com a dr.• Fernanda de 
Carvalho, presidente da colectividade 

Com cur osida~e. inQuirlmos do que se tra­
tava. E como re•posta ouvimos mais ou menos 
isto: recolha de fundo5 para a criação de um 
clube excluslvemente feminino. 

De facto, pe"Sado 1 l;:tum tempo a lmprenrn 
registava, com louvor unânime, o eparec1ml'nto 
de um nucleo Fó para stnhoras - neceu1dede 
de que há muito se fatie sentir. E a colectivi· 
dade recebeu, no dia do 'eu b• pll~mo. um 
nome feliz e expressivo· Ghnnáslo Feminino 
de Portugal. 

Passaram quásl sete anos. A acçllo de sim· 
pética agremiação não rem ~Ido, parece·nos, 
aquilo que as sues entusiásticas fundednres so­
nharem naquela noite estrt!lada de 1937. Mas 
o melhor será ouvir al~uém que, por acompa· 
nhar de pei to a vide do clube, por e•tur ao 
seu )Pme, nos po~sa fornecer elementos stgu· 
ros. E. ninguém melhor que a dr.• Fernanda de 
Car\'alho, dedicada presidente do Gimnáslo 
Feminino o podei á fHzer. Ouçemo·la, pois, já 
que a isso aquiesceu com extrema gentileza 

No sede do Gimnhio Feminino 

A dr.• Fernanda de Carvalho receheu·nos. 
há dias. no gab nele dn dlrrcçAo do G. F. P .. 
à rua Heliodoro Salj!ado. É uma sallnho ar­
ranjada com l!Õ•to. Note·se que ha ali al~o 
fem•nino que dá ài coisas um aspecto espec!ttl. 

lnMlgente, culta, com dotes e~pecinii que o 
contacto com os problem•s pt>dee;óg·cos lhe 
der&m, a ectiva presidente do G. F. P. possui, 
de facto, tndoq os reQuisitos para o espinho•o 
cargo que há trêi anos desempenha. 

Uma vez exposto qual o fim da nossa visita, 
manifei:tado o des~jo que tínhamos dl' ~ntier 
como vive o Gimnihio Feminino, a dr.• Fer· 
nenda de Carvalho •ornou a palavra, e. sem que 
houvesse necessid&de de e interromper, ex· 
pns·nos, em síntese, o e~tado ectual do clube, 
não sem lhe ter feito p1êviemente uma breve 
análise re1rospective. 

cPundedo no dia I.º de Dezembro de 1937 
por um grupo de raparigas de espírito desem· 
poelrado - numa época em que o de~porto fe· 

minino tinh~ en1re 
nós desenvolvimento 
apreciável-o Gimná· 
sio Feminino conhe· 
ceu, nos seus primei· 
ros anos de exi~lêncio, 
vida desafogada, dls· 
pondo de urn núdeo 
de despo1 tistas prati­
cent.s que lhe per· 
mitia r Jher o futuro 
com optimista convi· 
cçao. Nos diversos 
a~pe · tos das nossas 
menifesteçOes de actl· 
vidade, o panorama 
era, pel' menos, anl· 
medor. Trabalnava·se 
com vontade nus 
divers&s modalidades 
desportivas e tudo 
parecia indicar que 
a rapariga lisboeta 

Dr.• F1rnanda Carvalho tinha - !malmente -

M elhor campismo - mais campi stas / 

MENSAGEM CAMPISTA » 
U MA INICIATIVA DE OR.A N DE IN TER.PSSE 
PAR.A A PR.OPAOAIVDA DA ÚTIL MODALIDADE 

O desenvolvimento que o campismo atinge 
dia a dia e o entusiasmo com que a ju· 
ventude procura o campo, nu ênsle ius1i­

fitável de vida sil, veio levantar umo série de 
problemas. 

Ao mesmo tempo que a orgeni1açilo ofidol 
do campismo se pode considerar como sendo 
um facto, e comprovar o cuidado que o f,tado 
dedicA no t\til desporto, acentua·se a melhor 
actividade dos el~mento• que até ê-te momento 
têm ocupado A vanguarda da grande prope· 
g•nda em favor do desenvolvimento do com· 
pismo em Portugal. Neste a~pect1J, o Clube 
Nacional de Ca111pismo tem mantido ecçAo de 
relêvo e os seus dirigPntes, com o 11reaidente 
da direcção, José dos Santos F'errelra, em pri· 
meiro plano, merecerem da Direcção Gerei doa 
D<sportos plena confiança para colabor .. rem 
na elaboreçAo das ba~es aprovadas pelo sr. mi· 
nistro da Educação Nacional para a re~ula· 
mentação do campismo. 

c,\hnsa1tem campista• vem ampliar excelen· 
temente tOda a propaganda feita até agora - · e 
a que mais intensamente se há·de BPll:uir. Tre· 
ts·se de um conjunto dt: grupos e nú ·leos que 
trabalham em colabor•cilo com o ~ector de 
propaganda do Clube N Jcional de Campismo, 

• para que todos os campistAs se unif,quem e 
eu1illem, lado a lado, lutando com entusiosmo 
pela idéia que preside à orientação dA ct\\en­
ssgem•: melhor campismo, mais campista~. 

Assim nos eluddaram os dirigentes desta 
iniciativa. afirmando-nos 

- Campismo é mais alguma co1sa que des­
porto, é mais alguma col'a que devaneio turis· 
hcn, Deverá aer também um élo forte que una 
a nossa juventude, que a torne mais con~clente 
da Fue própria acção ! 

•Os horizontes do campismo nunca poderão 
limitar·se a uma barraca, meia dúzia d~ árvores 
e um céu azul.. Antes de tudo, é necesaàrio 

criar entre os praticantes igual espírito de com­
preensão e camaradagem, forte vontade de 
resolver todos os prc,blemes e euxilier equêle 
p»ra quem a vida ao ar livre é ainda uma porta 
fechada. 

- E e ldéia de cMensairem• está em con· 
tacto com a organização oficial da modalidade? 

- Concordamos totalmente com essa orga· 
n i~ação, porque dela hão·de beneficiar os cem· 
pistas e o campismo. A parte que tomamos a 
nosso cargo é a divulgação dêste desporto, 
tornando-o ecesslvel e popular , ensinando e sua 
técnica simples, combatendo os defeitos, pre­
tendendo que cada campista seja consciente da 
sua acção. 

- Como decorre e vossa actividade perante 
os campistas ? 

- O nosso trabalho assenta em gr•nde e 
constante actividede. Sobretudo pretendemos, 
primeiramente, disciplinar os campistas e a mo· 
delidade. Df"pois estabelecer o inter-cambio 
entre os praticantes de todo o pai~. 

- São muitos ? 
- Campistas filiados, mais de mil. Grupos 

ou núcler s inscritos na c.\\en•egem Cam­
pista•, 00. Lisboa com 37 e depois Porto, 
Coimbra, Braga, Ermezinde, CuriA, V1<eu, 
Aveiro .• lhevo, Guarda, Figueira de Foz. Alco­
boca, Barreiro, Setúbal e Vila Real de SJnto 
António. 

- Outros aspectos ~a vossa actlvidade ? 
- A organização de nú,leos, sua formeçilo, 

indicando o material, a elimentecão do cam­
pista, quando acampado, e a•pectos da activl· 
dade cultural a desenvolver durante o acam· 
pamento. 

- E a actividede desportiva? 
- O campismo é também, por si Eó, um 

desporto, sendo Igualmente excelente meio de 
cultura. Quando acampados, podemos ent•e· 
gar·nos à gimnástice, à marcha, à.natação. No 

3 

nilo ió pO<to de parte idéies e preconceitos re 
monlentts ao século dezanove, como tinha 
também encontrado o clube que, por um con­
junto de circun~tências, lhe estava natural· 
mente indked<>. 

No ba~ket, no tiro, no tenis de mesa , na 
patinagem, marcamos a nossa posição. 

«Ate~tam no, nuberanteir.ente, as teças que 
ornAmcntem êste gabinete. A per dis•o. 'l fre· 
qUência às nossas clas$eS de gimnástka au· 
mentavu progressivamente. 

À mulher portuguese felle persistência •. 

Depoi•. • . o entusiasmo das fundadoras 
esfriou. Vltimns, talvez, do no•so tempera· 
mento latmo, nAQ encontrando o ambiente que 
de•ejnrlam t:ncontrar. e verdude é que, umas 
primeiro, outrns depois. começarem e de$ertar. 

E a mtu ver. começaram a desPrtar porque 
a mulher porlugu~su m1n sabe lutar pelos seus 
interês~eR, nAo tem espírito de luta. 

E o Qtmntlslo Feminino de Portugal entrou 
no seu per lodo de decMêncfe, -sem nunca ter 
conl•ecido o período áureo i 

Fomos então forçAdas a abandonar e sede 
de praça do Munirfpfo, ut lizendo hoje, pare 
11e eulns de l(irnná•tica, de freollêncie, al ás, 
red111id•, o SHlilo do Clube Eq1efânie. Nas ou· 
Iras modalidade•, exrcp10 no tiro, deixámos de 
apMerer na• competições. 

l loje, tenho a opmiilo de que o Gimnásio 
devia ter começado como grémio de carecte· 
risticas bairristas. As,im como e•tá, com uma 
massa essrcleltva que não atinge e centena 

a modos que e mentalidade femininas.? trans· 
forme de um para o outro momento - o Gim· 
oáalo tem os seu• dias contados. E é pene. 
É pena que se veja des•parecer um dube que 
reunia ncepcfonai1 condições pare ser o pre­
ferido dos raparie:us de nossa Lisboa. Enfim, 
oxalá eu me engane· - e o Gimnásio, emhnra 
fundado no dia I.º de Dezembro, nilo fique 
paro o história como o sonho de uma noite de 
veri!o ••. •. 

A dr.• Fernanda de Carvalho baixara o tom 
de vo1. E oo pronunciar as suas últimas pala· 
vras fê·lo de forma a Indicar-nos que concluira 
o seu pen•amento. 

Por nosso porte. oo pormos ponto final na 
entrevls10, ~ó de~ejamos de o Gimnásio Fe­
minino de Porlugol consiga, miraculosamente 
embora, vencer a terrível crise em que se de­
bate. 

ABREU TORRES 

Nortt: pode praticar-se edmirávelmente outro 
desporto - o alpinismo. Em bCampamentos 
fixos há um jllgo desportivo que está indicado: 
o cvol ey-boll • . 

~Proruramos que estaA actividades despor· 
tivas ~el m sempre rodeadas de outras rultu· 
reis. Neste e~pecto, o campista tem muito em 
que empre1tar a sua ociivid 'dl': dedicar-se ao 
melhor tonhccimenlo das pl•ntas. da vida das 
populnções rurais. aprecian~o o• seus costumes 
e condições de vide, o seu folclore. 

Mas cMense1tem Cempi•ta• tem ainda 
outros projectcs, entre os quais o fornecimPnlo 
de modêlos e plano& para e confecção de bar­
racas e sacos mais econó1.icos. Os «F'ogos de 
acampamento• - o pequeno serão antes de re· 
CC>lher - procuro remos que Se rudeiem de par­
liculor ambiente cultural, com e colaboração 
de cada compi•ta, na divulgação dos seus 
conhecimentos. E depois, e sempre, e propJ1-
l!enda desta campanha, que visa o inter-câmbio 
dos núcleos portug•ieses de campismo - e de 
todo~ os campistas! 

É in .. gável, por e•tas informações e pela 
actividode já aoreclado, que esta «~ensagem 
Cnmpistu é utilri•lmn, muito mais no momento 
em que o Estado dedice aos e~suntos do cem· 
pismo em Portugal a sua melhor atenção. 

F. S. 



~ 1 - Monleiro 8opliato, 2. clos­
••ficodo no regiona/ de juniur., 

I 1 1•011ln lo do tronco, l e1'1tcl 11 p tln ••rr.trla t rm•,,:cfo a11· 
1"<'lll!lf>1111 dm1 bn.('oit, .! l(llÚH/ 1•1·r11n1 I, 1111a111l 1• tlf' t'erla •'81ar 
ho rlHontal. r a ra q11t' rt•H11ltaH11• 1'/lca: 11 ( 111a lltlt1<I• ccn116-
mlea tio C'Hltlo. O nmbro t1<q11~rclo • a 11 r11· 1 do mc11mo lado 
1n1111t~m-1i.· " " f t'IU! d e /r11tlH/ )l)HIÇd11 
tia hor ra, 11 0 me•mo pla 110 ,. n1: t111do 
''burra. 

2 - A puna direita, ' '"" /111 " />ri­
me ira (( lll.'I ' l tln('(fCfa r trra 0 IJtlltO, tlHfd 
C'lll p vHlç1lo dt'f•·lt110~11 ,. q!tll 11(10 111<· 
pe r11111,· tl•·Hemp cnllflr o Ileu p 111••• I no 
rnlo m en to cio corpo 11tlh n• a bar r a. A 
l>r l lJ•' lll cio mcr l f'11td nu d lr1·c1·tln 1·111 
1/11<' foi tttlnrrla 11 r lm1111t.d11, <llr,•cta. 
111 e 11l1• pura c1m11. Tu i como 011td , o 
/ oc llro mfo a11lf'ct<Jd1· a bacl(I o 11dó 

t111d 1·. P"'" de11cl d11 1lq11c>m d11 oh11tclr 11-
o , p rom11v1·r 11 ;rotaçdo d oncfr r c11ulta 

11 ,•11qu lca da <1 11c11 . 

.'1 - O b r<1r n. 1m ralclt> "" nutro, 
tXPt ~·· 11 eeu <J11ftlrç11 e m 1<1• 11tl do o bll­
'• 11n ao p l11n 11 l1·ctnHucr sal tia bar r<1, 
•1111111do" H1111 po11 l~·d,,, para ( t1111ploto 
D/ll'Ot•eltam1·nto r!o 8 C!ll e11(tlr t;11 11 11:"1-
llnr, d <"tila eer p erp c11dlr11 lar cl harrtr 
• /ri ""UI a md<> m a l11 h t1 l .va d 11 q 11e o 
,,,,.1,r,,, part1 f orrar tt n >lttg c111 i;()/1,.. 
" hatra. · 

52 - Angelo Ser6dlo Gome•, do 
Clube lnternod ono l de Fulebol. 

t - D• tod l18 ott n llc<'111 d l 11c/\bolo• ela 
~po(a é1t t • foi q11c m r1 111 ro u me­
l/1or l n lu lçdo <" 4.'111110 ntali; 11purtt do 
110 gesto f ina l d e />rO/t'crdo. O nmhro 
d lr<Jlto u ntec<'d• 11 llldam••nte o br111·0, 
cuja a cçdo é de agente pa1111 lvr1 d e 
tra t111mlu d o d a ( 6 r ça cent rlf1111a . como 
m o11tr a o r. l t1 • ..:amf'nto muscular no 
n1ob1cn to da f o tog rafia. 

2 - 1'odo o córp<> c11td crn li nlia 
.:ipr11mml tt 11llbr• o apôlo f i rme do p~ 
tia /re11 te, da11do ha1<e ao n11111lm11110 
fundamenta l da ro taçdo p a ra cr e8: 
lfll«'rda d11 ctnt11ra 011c-ap11lur, aqui 
mul to b 1·a1 d et .. r111 1n uda p elo rc~uo o 

3 

52 

d1 •11t•l d 11 1/o 1·11111u<'lo •'8'/""'''fo " nju­
d111f11 11ola /IOH l\·do da ctthcça . Ma11 . .. 

.'I •• ,(1 ( 'llHl \'tlO rcl<rllt•tt d1111 p é8 é 
/lt1dl1111/e IJW (' ,, 

4- . . . o 11é <"Hq11erd11 ntfo l'Rtli onde 
<lrt1lu ouco11t ror .. xt.,, Isto d, <•tu,\. juuto 
1111 c /rc'ulo. 01< d oi11 de/<'ito11 11<10 co1111c­
qftc't1cla tia mel 1'.x1·c11çdn do mool111e11 l o 
glr<11tll•lo : "'' 1•011•011 (orum cur/1111 e 
por fif1J11 o ti/1/ 1110 ap1l 111 ficou d 1•Hnc­
t•e118dr l11111e11te rl't'turclo. e a mola volta 
f 111e1I l 11cnmpll'i11, c/r me1nelra '1"" o pé 
•11q11,•rclo 1181«'11tr111 tlq11c111 rio d uimet ro 
1/c 11rr1n r et111tlo (IJ11ltu f'Oll /<'Clcfa ) 116br,• 
u q11nl "" a 1•ol11 " l'i! d i reito. /Jc11la 
( o r111 11 11 n1 l11r<lo da b acltr é tm1w11sl­,. ., .... 

6 ·- .. . ct i mp11 l111lt• d 11 1•1·rn11 d l r r1Jc1 
t1Kom11tc111 e 111111 11/1 ig i<ta <"Ili ula\·do 
a 11 1'1111111111 1le s11 td11 tio d i11co. 

53 - A chegada do1 novos corre· 
dore1 de veloc1dode do Sporting. 

t - jorn•· Machado .istd " "' poslçdo 
rorr11ctl8s1111a; la111·011 o corpo tj{ibr,• o 
fio 111in1 tle1Jmand1ar a harmo11f(I tia 
••orrlda, trat111po11do 11 meta 110 mdxl · 
111111le abl'rt11r11 do c:nmpas•o. Allrou­
· " •' 1•aru 11 (lo c:omo para um"""º em 
c1111l/•rl111011to. C1provdla11do a tre1c:çdo 
1ln /1101/10 da /rt•11tc, '"' m l <lrtr11t0Jo," 
'' t1111111l1Jclo comp l••ta do pé de r:ha-
11111</I/, Cll/CI / l<'l'llCI 8<' C01181'1'1'<1 <'81611· 
(/lt/11dr·1•tug11arcla.A11110 alllrule dei a 
l 111111·c1J11do ull111al d« ra11ldez <' e/,• 

l 
1•11.J,•r . 

:J .... Joaquim Sll1•elra 11110 é ltlo 
f1· ll~ : a ampli111de <la passada é mc­
ll(rr; () tronco <'llld ert·t·lo l'ut·t•,•:.·cfc 
po11ddr /IDl'a dlttnle, a a11111ent11r o 
clc11rq1111/l>rlo paru cima dn /lo; e1 tor-

et1o d o trOll<'O para a entrada do ombro é 
prematur a, polll •ô na pa8tta<fo se1111/ n te con-
11e1111lrd t11ear o fio; a projccçdo do ombro só 
dct•orla llr começado d epois do apoi o do ~ 
úntorlor • cofnddlndn com o Inicio da lm­
pul1clo. 

8 - Sebo1tlc10 Cam(les ool em plena eorrlda 
e 11ad11 tw Ili• poclc cri/tear: Jl"r(c>lta exl<'n11do 
du p•l'nu qu• 1111p11rr11. ~11m d erH'nlo(l•'lll I'"'ª 
ponta do pi!: b em p o•lçtlo e/,.,. l>raro11. ,.,.m 
exagentcla prr1/rr:ç1lo u 11terlor 110 ctllm·lflo ,,,,.. 
ava11ra, 11em 1111hlda cio rc11r••ct1 co antt' /)rnv•: 
corpo cm atll11de 1•q11 l llb r11d 11 <' 11em vc~t •glo 
d e tor111lo pn>l'Ocadu pelo frt"q1i<"111t· h ro do 
rolam111to dos 0111l•ro 11. 

4 - Fernando Arm1/o, 11tl em parte cnlhldo 
pela obfcdlun, comete a lrro tncllr•culpd1•c1 
de olliar puret 011 u<ltieritdrioH e, pel o aua1110 
el o ombro tllr~lto, purece l11 lcla r também jd 
uma l>rl'Cl/•lfmfa ro1c11·do pr(·paratórla de 
(1/llracln na "'"'" 

aotozttr Carreiro 



0 lc,/I flf t;O.\ ~ 111 \ ' fS .li/}( lNDA foi. em vida, 1lati f lg11ra1< de mal!lr pret<f/(l lO da 

J rqullarlln 11or11117111'81J , l'rofHBOr CODJ/U!le11tls111mo, chamou a BI gru/IOll nolúre la d e 
.,1111w41 em ••ada um dos q11all!I co11tava amt17011 dedlca tloB, 
/>mfr dt:er-se q11e .lfe11tre ,\1tran<la nd8cc11 pma a ec1111ta~'1Jo. lksd e crlan('a que" arte 

ele hcrn 111011tar 0 8 .,,1 11 ,111, a ponto 1le trocar, de hoa vontade. a curre1ra <1ue lhe havia sido 
d<'Hllnatla !'ela 1le 1111·ado1·, t/e1•ol8 de lcf i·ccebltlo ª" 11rce1111át:lat1 llç6eB de 11111 fra11cês ao 
tem/IO r1i 8 1d1udo em l'orlllgal. F.1<t11do11, c-omo 1><>w·o8, a '"'ª arte e estmlov·a l a1 gos an<JH, 
quá8 1 atd an fim da sua olda, dcd1t·a11clo-lhc or1 mamre11 cultladox e ate111·ôe11, • 

\lndt1 haHtank 11ovo a/lrl11 o 11e11 f'lcadelr o 11a r ua d~ /Jorja , 1wr n11de 1•ass11rtt111 tre8 
f1eraç6e" tfo 0 11111,.11, e11tr11 011 q11a lti 86 contam o a11t1110 ministro 1·.m ldlo \at•a rro, o co11d6 
~ir /•'o 111,1IPa, JJ. jm1.! \1.Jr111el da C1111/111 .lf1•11c~e11, Rodrt(IO de Cnatro l'erelra, jcira d <> Car­
L't1llcn. T.n111·e11 1·o Ca•wl l(l/1elro, os 11·mdoH .llorf1arldc11, Co1<1a 1>1na, Mário Garria e o 
11111101 J<>rga Onm - l'"r •f•1t.•m tinha .rerotado "'lmlra~·cJo. . 

/ ,l.f 1 a 811a ,,1d11 foi ''ª""ª"" d entro da11 quatro paredl!ll tio p icadeiro, ent11s1a8T11a11do, 
rnR/1111111/o, corl'l17l111tn e l m1•011cfo a al'le de Marlaloa, que,.," co11ilecla com o /IOUC:llH. /'ode 
.t1:., ,..,.s que o \lei.Ire j11aq11l111 
ftf1rn11da (ni (11'111111& 17a"1a11I· 

:<1dnr do hlf'l1t1110 sm l'ortunal, pc>HB11l11<lo a 1111 t11dt1 dl' /<l=e1· "" ca<ht a l 11110 
urn e11t11w1a!fla 

.lfo11 cu llá q11crlro <111011 l111·ompfolo8 num dom ll1(fll, tfr tarde -o illf••• cl1a 
fnl tam l>l!m cr 1iltt1110 da 111m carr('l rn, 1•l11 to •/llt• d1·ra malH de 1•111/u l1c·l!es o 
r1•(11·e1111ara a ··aHa firme 11a 111111 11el11 f:Je 11rúprla 1/1:.la </Ili' jti 111lt> 11<1/>/a a11dcir 
11 I"' - o anelou a cara lo até ao fim ela old11, otd f'OllC<1H hont8 u11lt111 de 
morrer 

Os 11euH crdcl 11011 dt picntlor de l'r1mf1lra l'laHHe t1•tn1•11m 110/ltlnm611le (Ir· 
m11doH há loll(IOB a1108. ( 011hocla a / unflo a do11 t r/11<1 <fr 1"111111 Btwc/l l'r e e11lre 1-
tara co11rl l'il11cla com o célebre p icador Gulr<1ud. 

l.11<boa c:o11 h1>r1a-o bem, de o Iler 1>a111Jar ti f r ente tfOIJ 84"&.- alw10H, cm 
1·a1•al11mta11 •/UC em1•re8 lavam ,} cljfm/e uma 11t>ln d1• 1' /ef1t111cla a Ú<' /1ozn 111\Hto. 
·l •11111 {11711ra a cat'alo l m[111111ia·t1e 1.1 chama1·a Ili. l as 011 ale11 rtl~11. 

< 1•rtn dia, 1111<111do atrave1111ava "c1d <1</e c·t>m 1in1 (frt'f'" "" 1/11<clp11loH, 11oto11 
'"' 11111 1ur111ta estra1111elro o fofO(lrafqr a. M1l11c8 1l~1•olx recc/1111 11<1 """ 11l<'<t· 

1ft•1ro uma ctlpla da fotog r afia, l•l11dq "" Sul1·a, e ªf'Nl<ltl 1·uu1 ~"'" r11rl0Ho 
.. t>11d1•r.>ço- cuo "011hor a can1lo» - l,lebou. /1110 1•ro1•u-1ws /1<•111 11 pop11lurl­

da1lc qmi go:civa 11 alllda o fa..io d11 <> grupo ,/1111 sawi alunos for deH11ert11do a 
a to,.çdo do turista t111lço. 

Me1</ra .lllran1la, com quem 1•01111,r11ámoH tlil1Pr11aH 1w•~H. era al'érrlmo 
defcflfior da cama:1111a», combate1ulo <1 du11 l rl11t1 de </Ue aR 111•nlior<111 nu>11ta111u•111 
t> •1·nllfo11n•llo11•. 

J>111111ar11m pelt> 11e11 11lcadelro 111/m w r as t1/11na11 e tmtre ª" rnaltt rec1>ntes 
r ocord cun-noH D. 1l11gdllca e I> • .\faria Tere•a l'la11tl«r, n. .\f'1(11lda So/1rnl /lias, 
/),Amélia <'hal<?lana:, D. Ju lieta Sq111' A11n, n . . \lc.trta jli/la .l/1ra ntla, /J. Vera 
e D. U1/8a /Jlleberul11l1t, n. !.faria Ter1Jt1a Sa lema Otu1·cJo, etc. 

1''oi p icador da Catla !leal e 1•rofe11Bor de equltaçdo do Glm11delo Clube 
l'ortu1111ds, lcutlo c11tdo apret1e11tado alunos no Coll 81111 tloH Hecr elolf. 
• Tôda8 011 d e1110111<lraç6e11 hlplea8 que 11e r11all:;'luc111111n 1•al~ o l11to r e11sa vam 
dt 11erto o tinha pnr lfeltfrr ,\fa1·t1n1 a por }0<2•> llra11cn Xiim:lo tl euot -'da aclmlra1·tfo, co1111l tlera11t/cl-o" o:trl'al<'iros l'X<'l'J1Clt>11alH. 

Or((an1zo11 rl l116rH011 cnnc11r110H M11ko11 110 t'stor1I • lodos 011 ""º" Hll 11fectt1a1•aui no 8e11 p icadeiro la::ldaH fe81111!. Uma dns llll08 tiltim.:JH 
ale17rla11 foi proptJrclo11ada I'''ª l1011r0Ha visita do C/1efe do i!Htado, Oeueral Carmn11 11, q11P, aco111pa11/1aclo pe lo 011tdo JJresulente tio ( 011· 
~.·lho, ,-;cneral f)oinlnf11l8 de Olive i r a , lho tfem()J111trci11 a auo 8Pll•fardo e o""" l11ten'1J81J vel o11 tral><1lh o11 a que C188l11tlra. 

A visita do Chefe do F.stat/cl - ci1zla-11os o 8alldiJt1t1 pfoa(ior-fo1 o m elhor pr~znlo que recebeu l'm tllda a 11u11 ulda 
\le11tre Joaqui m \f/ra11da. t/Utl m11r rl'11 com 711 anoH, e •JU6 r epc>mra 110 C••mltérlo dn8 11razere11 eut cova 11cr11dt11a, coberta por 

uma 11.:dr<1 ,1</11ut r ida e m t111â11da e1fculp1r pc/011 Hl'llB 111111108 rrwle c111er 1do11, '181acn, d data da 1111a mor ta, por11 reu1'.-r o 
/11Bto 1•rénuo do '"'" Ira· 
l"'lho. /'e11Ha1•a m 1111 

11eu1< disclpulott or11a 
11l::ar 14 """' f1'8ta come­
mora t 1 t•a das 11ua8 b1ldcie 
de ouro. 

llnfo a o rc1·ortlar 
\fe11tre Jnaqulm \flran-
1la, a pom·aH df<111 da 
da ta do 8<'11 na11cl m61tlo 
11 a po11co41 areee• da 1111a 
morte, lernbram<JB '/"" 
11e1·1a )1011rm10 pre11tn1 

. /11111111,tma hom111a11~m 
1168/111110 a quem, co11111 
ele, de. d tco11 fllda a 
sua vida CIO en81uu ela 
a rte de Marialva, ela 
a rte de Item n11mla r . 

ANTAS 
TEIXEIRA 



Desportos do '' 1· k 1 S IC '' 
f1)0DE aloitomente dlaer-ae, qa.o o •l&érimo r campeonato 111bontn1e Je «bockty• em pa• 
tí.ta1 e1tá concluido: pou/ue, no c•pltulo respeitante 
• c/audieaçôet de interiue, O.t Srupo.s e1tão apu­
rado1. O Paço de Arco1 6 de nOl'O can:apeio e ao 
Li'''" .ni:> det1e laair o titulo .secand.trio, vi1to ttr 
4u1bo, em Ca1cai1 e O~iras, e 1ect>ber, •Aor1, • 
tJititt do.s cteamt• da Co.sta do Sol. E, enquanto o 
Taóaco1 é o último da dtvi1io superior, ond~ lutou 
cotn de~portivi1mo, ma.s 1em rapacidade para 
•à•er.sário1 de mai1 valia- o Hocluy de Sintra 
de•e, talvez. vir a .ter o .seA1,1ndo reput.senfante de 
[)aboa no campeonato baciona/. Por t/.àê Diz·ie--4 
rtue O• 1intrerue.1 têm., 1em dú.,ida, a.s maiore1 po.s­
•ibllid•d,., t•nto mal• que, em de,.fio de 8rande 
r .. ponHÓ11idade, Aanhtram •o Futebol B:nlica por 
1l·:l: e 1 .. 0 é melo coa>inho andado ••• Qaere 
cl1ier, em aitate1e1 o.t clanrlic1Jdo.t .tio cquá!li• C:O• 

11.laecido •• M•.t importa 111/ient•r a Acçio doa ain· 
tren.te.t - que têm um clube em lranco pto· 
...... o. 

No «liockey> (m campo, a 'poc• parece con• 
cluida1 Aí que e.tpera.r, .timp/umente, por noPa 
temporada. E, no entanto, a/ao ba.~i• ainda por 
lazer: a.t comgetiçõe.t inter•reSionai.t .terYem 1em• 
pre de incenti•o e podem constituir «Pedra de 
toqae> para ••tJliér do ye/or do de1porto nacio­
nal em qaalttaer moàtJ/id•àe; ma.ta actittidtde, oo 
ano em cur.to e ao que .•e no.s 4fi~ura, deve tel' ter­
minado-tanto para Li16oa como para o P.uto. 
É ptilllt, realmente,, porque desejarlamo1 ver a .te• 
qiiência de atção do.t clube• prineip•i.t, como 
Bmlica, Futebol B-nfica e Hochv Jo L'•boo, 
E. C. do Porto, Letme•, Bo .. i•t• o R•ma/deo.1e, 
do Porto. 

Vtf&•UI 
J. V. F.. O. "Goalt " P. 

P. ÃRCOS •.... 10 9 74. 19 29 
H. Sintra • .. . , , 10 6 • 79. •6 "' Benfica , , • , , •• , 10 6 3 JS· 2" 25 
F. fü1n(fca,,. ,. , 10 6 3 s1- ao ~ 
J.. c•déwica ••• , , , 10 $ 4 33· Jl 21 
Ãten.ea .•....•• , 10 • 1 ólt- $1 1$ 
e. ôurfc(ce . •••. 10 • 1 ~O· 47 1$ 
T abaco•.,., ••.. 10 10 9·107 10 

O Peço de Areo1, '· pràtlcan>•nte, o campoio - ­
por outra, continua camp ião; e ao H. SJntra de•e 
e.ter ruuvado o 1t,âa.ndo lugar, a meno1 4,oe o 
Benfica lhe •mbu;oe o paato ... Quonlo ao 1or­
ntio aecandblo, o Ll14h ' favorito 100 º/o por­
Q:ae, em caH. não ter6, ap1ienttmtnte. dtffcol· 
dad<1 de maior, já qae •• nio encontrou fora. 

Note·•• a clauíficação da prln>dra volta: 

L!SGÃS., .• .•• 
Sp. OdrH ..... • 
Ca1caJ1 ••••••.. 

J. v. 
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-
D. G. P. 
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Temo1, portento, pràtietmen te epondo1 (a1 
hlp6tetu aio falhei•, em 4aolo4oer elfter• lnelu, 
como ainda há bem pouco •acedea) 01 ~lob•t te• 
;a1n1.,, Paço de Arto1- e•mpeio d e Lloboa­
e Hockty de Sintra (1) no torneio noelon•l1 Ll1• 
'''' de regre:.10 l divbi.o prfntfpel. e Tab1co1. 
netaralfuln>•mente, e de novo, na II Dlvltio, E 
nunca, com.o detta ver, a compettçio dr1perto'O 
tanta ca.rioaidede e teve tamanho inter2. 1e. E 1t• t· 
·u-6 a 1•á•r melo? Oa o pllbllco motlra late• 
r2u•, a val•r, ptlo •hoclcty• •m patlnt? Ela 1<1ul 
o •11onto de UQl& crónic• e focar, aul bievemente, 
qahl eon>o obrlá•ção de um cdoutoramento> que 
não peclimo1 m•• noe atdbaftam, em um 1eman.,do 
da eopeel1l1dade, .. 

JORGE MONTEIRO 

As actividades de verão 
da MOCIDÃDE PORTUGUESA 

A ac1ividade da "Mocidade Portugae~a" n>uld­
pla e variada, não cusa. 

Terminados os trabalhos escolares, e con> êles a 
maioria dos torneios e campc.>natos que a ''Motl· 
dade Portu;uesa" levoa a efeito nos vários escalõu 
e nas diversas modalidades desportivas, os filiado1 
da patriótica oraanização entre$am .. ae a outras actl­
vidades mais em harmonia com o período o.ctual 
- o perlodo de férias. Hil. 4ue procorar contacto 
com a natureza. e apreciar calmamente os belos tre· 
chos das nossas paisa$ellB. 

Nada existe como o campismo para êsse efeito. E 
dentro desta ordem de ideias a "Mocidade Portu• 
goesa" promove, além do grande acampamento no 
Alfeite, muitas outras reúniões campistas. A nata• 
('io, modalidade de verão por excelencia, merece à 
"M. P!' os maiores cuidados. Assim, encontram·le 
presentemente a funcionar os centros do Parto, Coim· 
bra, Tomar, Lisboa, Setubal, Mafra, Caocals. Faro 
e Funchal, todos com sra.,de freqüeocia de filiados. 

A vela, que a" Mocidade" veio movimentar e de· 
.. nvolver exlraordlnil.rlamellle, é das n>odalJdndu 
c:tue mais adeptos tem ne.ta época do ano. De norte 
• •ai do palt, centena• de filiados, dls1ribafdo1 pot 
dezasseis centros, entrejam·se à salutar prática 
deste desporto. O remo, a ((ae igualmente a .. Moci­
dade" deu forte impulso. encontra·se, como é nata• 
ral, en> plena e proflcua activldad•. Distribotdot 
por nove centros, os rapaze.t melhoram. progreHi· 
va.mente o seu nfvtl técnico, como h' pouco ficou 
demonstredo nas regatas efectuadas, nomeadamente 
no já tradicional Pôrlo· Lisboa, 

A bordo do "Lidador" - o centro especíalJzado 
de marinharia da·'M. P.º - funcionar& mai• um 
curso. E no navio-escola ºSagres11 lá seguirá. um Sra• 
po de filiadoa, verdadeiros lobos do mar adole1cen· 
tes, no IV Craad10 da Mocidade, em. demanda da 
Madeira e Põrto Santo. Á semelhança dos outro• 
anos, funcionarão várias ucolas de graduados, no· 
meadameo.te en> Lisboa, Parto, Funchal e Ponta 
Delgada, que terão con>o patrono Sá. da Bandeira 
e por divisa " A P'tda acima de tudoº. 

Tais são, em aintese as actividades a que se en. .. 
aam os rapazes da ' Mocidade Portu&oua". 

No tor!lelo do Lloboa de «hoclt•y• en> p•tlnt 
1êm.-1e •erlflcado te•ohadoa vudado!ramenlt 
«extrav•;•ntee», ptla.clpal<Dente noa 6ltim.oa encon· 
trot, com «tcoret> fne•perado1 e ciua nio e•tin de 
harmonia COI!> o valor d .. e4alp11 em lula. M .. 
a e!Oltlfl<a(ão, a 4a•lro jornadu do termo da 
prova, elucidar& n>elhor, 

NOTAS & COMENTÁRIOS 
"'STADIVM" 

além jronfeiras 
CICLJ4>MO-A pMva. deoomio.ada hVolta a Vitória"1 

?o~e ~~h:r~~;1Õê1~: R~~i:;~~e~sro:·~~' q~t1J::~~~ ~~~~~ 
petcorr1dos em 2 horas, 41 minuto.J e~ seguu.de)i. Jojé 
t.:izaguirre foi o segundo, cm 2 h. '1 i,n, 2 s.1 e Vidaur~ 
rete, tercciM, com mais 8 s. 

-(Js prémios iu:a;tituldos pua a "Volta à. Catalunha" 
a.ao os seguiotes: t.0 , 8.00) pe:tCHtSj 2.9 6000i 3.o 4 .0"lO; 
~o 3.0)l; 5.0 ZOOO; 6.o 1.000; 7.0 900; 8.0 8>J. Para o 
••Prêmio da .)loutauha": t.500, JO.) e 5JO, ao 1.0 2.0 e 4.0. 
rhpcct1va01cnte. 

FUTJ:;BOL - O campeonato chileno de futebol tem. 
.. gora uro. oovo ' 11t~dcr": o União Espaohola, que oa 
dltima jorQa.da bateu o Colo-Colo por 2-1. A~ dua~ equi .. 
pas terminaram a primeira \'Oha com o mesmo oúmero 
de pontos (12); mas, o 11~corc'' do U. E. é melhor e d, .. 
lhe dueito ao primeiro po~to da. tabela. 

· O campeonato argentiuo também está cm meio. 
~a jt>roada que ~crviu p:\ra concludo da pthncira volta 
a~otaram-isc os SCR"uiutes resultados 1 a.aucing--Boca. Ju-

ê)~Je~o~~~,• ~~~ LCh;~;i::.i~~=~!i.c~~~'; 1~~t~~v~~:,::::t: 
Horilcan, 1-S; r·crrocardl Oe:.tc•E:.tudiautes, 2-·Zj L.tous­
Uaohcl<I, Rosãrio-Plateosc 3 .. 1. 

O Rh•cr l'Jato pro:.seiue lotencivcl com UI pontos 
:)eguido do Soca .J 1.rniores, com 2'.!, e do San LorctUo 
oom t9. Platcusc1 Chacarita e Haoíield uo os llltimos 

tado~!~1Ji~i~d;,~: GúJ~ic~~ o?.(;":!~~~ $~;~i~e~:~:::i~!'< 
o.a dist4.o.cia de 3,0iJO metros e com. ~-000 cruieiros de 
pr~mio.s. 

PUGJL1S~10 - Foi mareado para bojo, no decurso 
do uma rctlniào com fins 1Je11ef1ccntcs, que se celebra em 
Cbtchester, um encootro eotte .to"reddio ~liJls, um iilt-

~:~tod~a G;!~t~~t~~i~~:iC: 3~~1; d~m:;~"~;i~e :~~:g~~::: 
HDC~dor do campeonato do& llhimos jl'.>go~ OJimpico~. 
aa cJtada eategora•, 

-Também esu1 concertado para boje, e01 Hatcclona, 
um combate Peiró·t"errer, llociosamento aguatdado pelo 
'1ltlmo, que mauiíestou desejos e esperança de dei>íorra 
da luta de bli meses, em que perdeu o seu titulo 
rle meios-médios. 

TtNNIS - Nos Hcourts" do Real Clube joaalcta 
vlo d1~puu1r•ae1 da. li a J3 dhte me&, oa campcooatot 
de !.$pa.nba, uu cinco provas habituais : Sln•ularcs mas· 
c1,1hnos fS feminla.01, paros mascuU.001 o {oaúoJo.os e 
AlfllG•'' 

1111 A no,.• repor11gem ocêrc• do Clube de Fut,,.. 
f (., boi .o, Bt:lenenae$• houre um /ap.to - não .te 

Falou n• anti&a .tecçio de motoclcli.fmo do popular 
clube. Dê$te /NP.fO nos ptnitendam"8. 

A .seccio d• motoclcli1mo do B leraensu te•e 
certa aura -dentro e lota. ào cl"'ó•. Nio cuttava 
um ce.ntevo ªº" •azui1•, poi.f vivia do pr6prio ul8rço 
do• pra1ic•nt•• deua modaliJad• - e trobalh .. a 
com entu.ria, mo. Con1a11tou a/gant trolé1n- e 
lei boa propaS•nda. Entre o• prémio• ganho•. clta­
tnO.t O.f .te&ulnt•.t: t•'• « CO.th do Sol•, na.ma prova 
orAanizada pelo Clube do1 ctOO 4 hora•: li ,,a/t1a 
cl!,/ven.te• numa pro•• ·âinluna di•putada ~m Elva; 1 
e uma pla1uete. noutra .g1nkana. levllda a eleito pelo 
Operário da Graça. E cooperou na fi1ctliução e 
Or8mitaçiO de t1áritu p10VIUVe/ocipidíc11Je e1trada . 

Fica ressalvada por ê.tte modo a la/ta COrDetida 
Ítt•oluntàriamente. E fica exarado o no•.to dHe/o 
de que • ••cçio do motoclclbmo do B<ienen••• 
•olte •m brev• • trabalhar. 

• O F1ial Sport Clube, am do• melhore• clube1 
açorrano-t, comani:oa no•. recentemente. • 

compo.t rio do.t "'ª" no111101 corpos ierente.f. O an• 
ti8o clube conta 36 ano.t de exi.tênci1 em prol dot 
desporto•. É um antiSo pioneiro de•p">rtivo na 
Horta. E. êle •• dt•e • ida do CODzt• do c ••• Pia 
AtUtico Clube aos Açoru, h' anos. 

• 
. A ... ,embléla t<ral do Unido• Futebol Clube, na 

..7'{ .tua última uüniáo, eproYOrt, por ac/am•çio, 
um voto em que o clube HúJa a noaf.t ,.,.,i.tta, pele 
colaborac4o ttue lhe temo.t prett .. Jo. R.e;l•t•mot 
S:>!toatmente ett• deferência do Unído6 e de.te/a· 
mot <tue Yolte ràpidi!mente à detiAn. .. çio Que malt 
lhe drada - à de Grupo De•portivo da Cul. 

* 
LM Enremoi. /nauAurou-•e, tamb,m,um crlnlt.• 
'C de patlnaaem. Embora a pouco e pouco, o de.· 
porto vai al.11trando pela ptovincia .. E a paiinas~m 
tem muito1 atractiN..t • muita• rantaaen•, como 
dt•porto. 

.,,4-S vit6rl .. obtldu pelo Galito• no• c•mptona-
fot reaionai.t e nacionai.t de remo, J,1pertaram 

arande ent•1.siumo n• proarenlPa ciJade da Beira­
-Litoral. M .. o Galito•, qa.e eoabe a•nhar algumu 
pro11a1 com brilbanti•mo, nio tem dinheiro 6utant~ 
para ampliar • .tua frota de corrida. Te'l'e, por iuo, 
de recorrer a ama 1ub1criç•o, para a compt4 de am 
cout·riaaer• de oito. 

Oxa/4 que a •ubocriç1o abtrta obtenha ri.pila• 
mente completo êxito. E que o .timpitlco clube 
ave/rente C0Titinue a /atar com A,a/Jtardia D A pro• 
paganda do remo. 

* 
1)1!.NTR.O de um amplo programa de 'rea/laaç/J•• 

o Cur>a Paloce Sport• Clube acaba de promo• 
ver a conat1uçio de um crmk• de patin•iem. O 
ºº"º crink• foi ínanAurado h4 doi$ domitJ..80•, com 
um d .. • fio de chock•y• em Patin•. ent·~ o Acadé• 
mico, do Porto, e Futtbol Btnlica. t•te Jeoafio 
deaptnou b•stante e11tu1ia1mo e 'º""tituía exibiçio 
•srad~ vel. O Ac.démico sanbou por 5·3. 

Há, poi.t, mai.t um •rialv de p•tln•Sem., ao 
norte do pal.t. 

L'!: urla "e& mait redud~o o número d e rapatl~ 
V e stnhoiat <tue pr•tium o àuporio. E o lacto 
oot•••e em tôJat at modalidadt.t. A nat•Çio er• du 
m•i1 praticaJat. Poí.t o /e$fira/ de ioauaurario d1 
'J>Oca em Lr~boa nio teve urn• única p1ova /,mittl• 
na. No le.tti•al de Coimb1a apareceram trê.t n•à•• 
doraa - mas nio pa.ttu·aaa de aimplea demozutta• 
ção f!'tn trêt e•Jiloa. 

O dt•porto leminino em Portugal é i•to •.. 
Cada vu menos - e pior. 

• 
Os c•mpeon•to.t reeionai1 e nacionait, entre tDi• 

/itares. ti1'eram é.te ano maior amplitade - e 
tnois brllhanti•mo. A educaçio de•porti•• e /lslca 
do Exército parece ter tntrarlo na 111 perlodo. do 
grande actívidade. D~af'/aremo1 qae auim cootinue. e preci•• formar •o/dado• lort ... ,,.,. 4a• o tJt6r< 
cito .. 1. t•m6'm fort e. 



A academia de Coimbra lcm um lugar 
àpartc no desporto lusitano. O futebol e 

todos os outros desportos encontraram, na 
mocidade portuguesa das escolas, terreno pro­
picio à sua difusão. A primeira equipa na­
cional de clube que pôde bater os mestres 
ingleses de Carcavelos Sports Club, em 1897, 
era um grupo escolar - da Casa Pia de Lis­
boa. 

Coimbra cont1·ibulu também para a ex­
pansão do futebol, no perlodo heróico dos 
tempos da propaganda. A primeira referên­
cia à sua actividade na prática do futebol 
vem de 1894, sob a !orma de repto lançado 
pelo Gimnásio de Coimbra., em nome da­
quela cidade, ao cGimnásio de Aveiro>. Do 
grupo da Lusa-Atenas faz.iam parte alunos 
da Universidade. Em 1895, já o popular des­
porto alastrava naquela cidade, onde o alar­
de de fõrça constituíra tradição académica. 
Jogava-se, então, em terreno público, no an­
tigo largo de Santa Cruz, actua l praça da 
República. 

A ASSOCIAÇÃO ACADt!\llCA 

A Associação Académica de Coimbra é, 
certamente, como núcleo assoclalivo de es­
tudantes universitários, das mais anligas que 
existem no pais. E é desde longa data que 
acompanha com interêsse e cntusiásmo, em 
fases de maior ou menor rclêvo, a prática 
dt• gn11de número de desportos, durante o 
perlodo escolar. Realiza h6 muitos ano< o 
objcctlvo de ligar o desporto à escola. Mas 
nem sempre a actividade desportiva dos es­
t1.<dantcs de Coimbra se fazia com o carácter 
de representação de Associação Académica 
- cm provas. 

O futebol entre os estudantes de Coimbra 
começou a ser praticado no antigo largo de 
Santa Cruz, como já dissemos. Passaram de­
pois os estudantes, já com melhor colabora­
ção de Jogadores de outros clubes ou de ou­
tras classes, para a Insua dos Bentos, para 
S<' !lxarem, mais tarde, no campo de Santa 
Cruz. 

De modo geral, podemos, no entanto, 
afirmar que o futebol. bem como outros des­
portos, tem sido praticado em revoadas de 
entusiasmo, em fases de maior ou menor in­
t<>nsldadc, talvez um pouco sob o impulso 
dominador de qualquer estudante mais en­
tusiasta, ou ainda como reflexo da moda, em 
desporto. Encontramos, assim, a Associação 
Académica representada, com uma equipa 
valorosa, na taça •Monteiro Costa>, institui­
da pelo Futebol Clube do Põrto, cm 1910, e 
disputada até 1916. E encontramos também a 
representação da Associação Académica em 
campeonatos de luta greco-romana e de pe­
sos e alteres, no tempo de César de Melo, 
antigo campeão, olímpico e Internacional em 
luta. 

Na evolução do futebol académico de 
Coimbra para o progresso dos últimos anos. 
é fácil encontrar o es!ôrço porfiado de figu-
1·as de destaque na Académica. Podemos jun­
tar quatro nomes, nesta recordação dos pe­
ríodos mais brilhantes do popular desporto: 

Borja Santos, pri­
meiro, quando o 
futebol começou a 
mo vlmentar­
-se mais em Lis­
boa; Augusto da 
Fonseca, que há 
pouco tempo dis­
se, a propósito da 
reportagem 
da •Sladium• sô­
brc o Sport Lis­
boa e Benfica, que 
reorganizou, e m 
1914, na Associa­
ção Académica, a 
sua secção de fu­
tebol; Teó!ilo Es­
quivei, jogador de 
grandes recursos; 
Júlio Ribeiro da 
Costa. que deve 
t e r contribuído 
para o entusiasmo 
com que as equi-

Dr. Alberto Gomes pn~ ci!' futebol se 

EQUIPAS ESCOLARES DE FUTEBOL 

A Associação Académica 
de Coimbra 

é o clube ocodémico de moior projecção no desporto 

batem nos campos de desporto; e Arman­
dc Sampaio, a quem coube, na Associação 
Académica, o trabalho de maior profundida­
de - cm todos os desportos. 

Ao dr. Borja Santos, corresponde a activi­
dade que levou a Académica à sua entrada 
na taça •Monteiro da Costa•, no Põrto. O 
antigo médio centro do Jmp6rio, de Lisboa, 
deu mais consistência técnica às suas equi­
pas. O dr. Augusto da Fonseca realizou tra­
balho Interessante de contacto entre a Asso­
ciação Académica e as melhores equipas de 
futebol e contribuiu, grandemente, para o 
célebre movimento académico da cTomada 
da BasUlha•, em 1919, que deu, à Associa­
ção Académica, o ediflclo onde desde então 
funciona a sua sede; o dr. Teófilo Esquivei 
teve acção de relêvo na manutenção e am­
pllaçilo do trabalho realizado pelo dr. Au­
gusto da Fonseca; o entusiasmo dominador 
do capitão Ribeiro da Costa levou a Associa­
ção Académica à final brilhantíssima do 
Campeonato de Portugal de 1922-23. 

A obra notável do dr. Armando Sampaio 
merecia um capítulo 
especial. Mas temos de 
desdobrá-la por várias 
secções. 

A sua dedicação pe­
la Académica levou-o 
a pensar num livro de 
memórias que deve 
ser excelente reposi­
tório do trabalho da 
Académica, nos últi­
mos anos. f: livro des­
tinado a grande êxito. 

ALGUMAS DATAS 
E 

ALGUNS NOMES 

Temos, primeiro, a 
representação oficial 
da Associação Acadé­
mica na taça •Montei­
ro da Costa• , de 1911-
-12 a 1913-14, e a pri­
meira vitória da Aca­

J\fanuel Gaspar 

nadador, treinador e 
diTector da secção 

de natação 

démica, em 1912-13. Em 1922, ano da funda­
ção da Associação de Futebol de Coimbra, 
começou a disputar os Campeonatos regio­
nais, em mais de uma categoria. Desde essa 
época, e com excepção dos anos de 1925-26, 
1926-27, 1928-29, 1929-30 e 1930-31, cujos 
campeonatos !oram ganhos pelo seu grande 
rival na cidade, o União, a Académi~~ tem 
mantido o titulo de campeão distrital. 

Na época de 1922-23, a Associação Acadé­
mica teve comportamento brilhante, che­
gando à rinal ,que disputou, em Faro, a 24 de 
Junho, contra o Sporting Clube de Portugal, 
perdendo por 0-3. Foi a sua primeira grande 
Jornada nacional. Para sair derrotada, teve o 
Sporting de aproveitar a marcação de duas 
grandes penalidades. 

A equipa académica era a seguinte: João 
F('n·clra; Ribeiro da Costa e Prudêncio; 
Joaquim Miguel, Esquivei e Galante; Gue­
des Pinto, Batalha, Augusto Pais, Gil Vi­
cente e José Neto. 

Em 1935-36, organizou-se. pela primeira 
vez, o campeonato das Ligas. A Associação 
Académica entrou no torneio, na qualidade 
de campeão do seu distrito. Estrelou-se, con­
ll a o Sporting, em Coimbra, perdendo, por 
0-6. Não foi pois feliz, ao principio. Mas o 
contacto regular com os melhores clubes do 
pais deu à equipa urn •fundo• esplêndido. E 
a Académica criou fama no Cutcbol. 

No fim da temporada, o •onze• académico 
rc:cebeu o refôrço de Alberto Gomes, joga­
dor do Académico do Pôrto, e António Con­
cricilo INini) de Viseu Est~ dois elementos 

concorreram poderosamente para aumentar 
a valia técnica da equipa. O dr. Alberto Go­
mes e Conceição fizeram-se dois dos melho­
res interiores dos clubes portugueses. Alberto 
Gomes subiu a cinternacionab - e brilhou 
contra equipas estrangeiras. E por se .alar 
cm clubes estranhos vem a propósito anotar 
que a Académica bateu, cm Coimbra, o 
ctcam• checo Zidenice, cm 1936, por 5-3. 

António Conceição e Rui Cunha foram es­
colhidos para :l •selecção nacional• de fute­
bol, como suplentes. 

NA MADEIRA E EM AFRICA 

Na época de 35-36, salu a Académica do 
ccntlnente, pela primeira vez. Deslocou-se à 
Madeira, onde registou os seguintes resulta­
dos: empatou com o Nacional duas vezes, por 
1-1 e 3-3, e perdeu com o Marlthno, por 0-1. 

Os estudantes tiveram uma rcccpção entu­
siástlca - e deixaram excelenle impressão 
de valor, técnica e cavalheirismo. Voltaram 
ai: em 36-37: bateram o União, por 2-1; per­
deram com o Marítimo por 1-3, após prolon­
gt•mento; e venceram o Marlllmo, no tercei­
ro desafio da série. Houve ainda um empate 
com o Nacional. 

No período de de!eso de 1938, fez a Asso­
ciaçllo Académica de Coimbra uma viagem 
triunfal ao ultramar, sendo, até agora, o 
única equipa continental que esteve em Afri­
ca. Faustino, o médio centro, teve de partir 
mais tarde, e Conceição teve de regressar 
mais cedo, de Angola. 

Com a equipa de !utcbol deslocou-se um 
grupo de tennistas composto por António 
Calem, Nicolau de Almeida e Henrique An­
jos. Os tennlstas comportaram-se admiràvel­
mentc, só perdendo, em Luanda, contra uma 
equipa em que entraram Eduardo Ricciardi 
e Domingos de Avilez, jogadores de grande 
valor, formados em Lisboa. Bateram a selec­
ção de Luanda. 

Em Luanda, a Académica bateu a selecção 
de Hulla, por 2-0, e a de Benguela por 4-1. 
Contra a selecção de Luanda havia um em­
pate de 1-1 quando os angolanos marcaram 
mais um ponto. f:ste ponto foi irregular e 
provocou protestos. O árbitro, depois de va­
lidar o cgoab, acabou o jôgo, a 12 minutos 
do fim. Para a repetição, nllo alinhou a se­
lecção de Luanda. Em jõgo particular, já com 
Faustino, a Académica perdeu novamente 
com Luanda, por 3-4. Em Lourenço Marques, 
perdeu por 2-3 contra o Sporting, empatou 
com o Ferroviários, por 0-0, e ganhou ao Des­
portivo por 5-2. 

A Académica jogou também no Transval, 
em Prctória, cidade que rica a cêrca de 2.000 
metros de altitude. sendo por isso a equipa 
continental que tem jogado a maior altitude. 
Alinhou contra a selecção do Norte do 
Transval, perdendo por 0-5. Jogaram também 
em Durban, contra a selecção local, ganhan­
do por 2-1. 

A MAIO R PROEZA - A TAÇ/\ DE 1939 

€ o seu melhor titulo de glória. Como tal, 
é a proe-za mais documentada na sala da 
secc;ão de futebol. Há fotografias e recortes 
dt" jornais em tõdas as paredes. 

A Associação Académica chegou à final e 
bateu o Benfica em Lísboa, no campo das 
Saléslas. A equipa alinhou como segue: Ti­
bério Antunes; José Maria Antunes e César 
Machado; Portugal, Faustino e Octaviano; 
Manuel da Costa, Alberto Gomes, Arnaldo 
Carneiro, Conceição e Pimenta. A Académica 
\'enceu por 4-3, com uma exibição que não 
permitiu dúvidas àcêrca da Justiça do re­
sultado A recepção em Coimbra à volta du 



equipa, é dos espectáculos mais grandiosos 
que tem por certo havido em Coimbra. Foi 
uma jornada de apoteóse 

De tal modo a Académica criou populari­
dade em Coimbra, que há o seu emblema no 
Parque da cidade, à beira do Mondego 

NOS OUTROS DESPORTOS 

A Associação Académica de Coimbra não 
tem limitado a sua acção ao futebol. 

As secções que existem presentemente res­
peitam às seguintes modalidades - • tennis• 
d<' mesa, cvolley-balh, •baskeh, atletismo, 
nataçllo, •hockey• em campo e «lawn-ten­
nis•. Já se dedicou também ao •handball•. 

Em 1928-1929, houve um bom núcleo de 
atletas, entre os quais se distinguiram os Ir­
mãos Celestino e Marciano Veiga. A última 
grande revelação foi Abreu Lima, que, após 
alguns triunfos em Lisboa, ganhou, com me­
recimento, os campeonatos nacionais de ju­
nlorcs de 1943, nos 80 e 150 metros planos. 
Francisco Lopes, defesa do •onze• de fute­
bol, e António Maria, extremo esquerdo do 
mesmo grupo, são elementos de valor no 
atletismo. 

O cbasket» parece readquirir o prestigio de 
outras épocas, a recordar as vitórias da Aca­
démica nos campeonatos regionais de 1929-30 
e 1931-32. O dr. Carlos Arruda foi interna­
cional, contra a França, em Paris. António 
Devezas, outro valor neste desporto, chegou 
a ser suplente à selecção nacional. 

A NATAÇÃO E MANUEL GASPAR 

A nataçllo começou a ser praticada, na 
Académica, como passatempo. O tanque pri­
vativo data de 1933. A sua construção fez-se 
num per lodo da gerência de Armando Sam­
paio, José Saraiva, João de Sousa e Albano 
P aulo, todos já formados. 

A selecção de natação vem de 1935, ano 
da Inauguração da Praia Artificial do Mon­
dego. Os nadadores começaram logo a trei­
nar-se no tanque - e a secção ficou desde 
logo entregue aos cuidados de Manuel Gas­
par. E Manuel Gaspar tem sido ao mesmo 
tempo, no transcurso de nove anos, nadador, 
treinador e director. Começou a nadar no rio, 
sem mestre. Aperfeiçoou-se, como nadador. 
Fez u m estágio de algumas semanas no Al­
gés, cm 1937, e tem assistido a todos os festi­
vais do Algés e da Curia com nadadores es­
trangeiros. Progrediu como nadador. E de­
senvolveu-se como treinador. 

Sob a sua direcção, o tanque de Santa 
Cruz converteu-se num viveiro de nadado­
res, renovado ano a ano. 

Com os primeiros campeonatos regionais 
de Coimbra, correndo como principiantes, vie­
ram os primeiros triunfos: ficaram campeões 
Francisco Martins, Manuel Soares e Manuel 
Gaspar , cm estilo livre, e Carmel Rosa, em 
bruços. Em 1936, foram os nadadores da Aca­
démica às provas complementares dos cam­
peonatos nacionais da Curia, ainda como 
principiantes. E causou agradável surpr~sa, 
para os dirigentes e nadadores de Lisboa, o 
ccrawl> dos rapazes de Coimbra - e fazerem 
menos de 1 m. 20 s. nos 100 metros livres. 

A Académica estreiou-se nos campeonatos 
nacionais na Covilhã: Emílio Mertens, nada­
dor do Algés e Dafundo, que estudava prcpa­
rallvos em Coimbra, ficou em 2.0 lugar nos 
100 metros livres, a um quinto de segundo do 
campeão, Manuel Moniz Pereira; Manuel 
Gaspar foi terceiro, nos 200 metros livres, 
atrás de Manuel Moniz Pereira e Armando 
Moitlnho; e classiflcou-se em segundo lugar 
na estafeta de 4x200, a equipa conimbricense, 
consti tulda por Em ili o Mertens, Boris Sport, 
Manuel Soares e Manuel Gaspar. 

Até agora, conseguiu a Associação Acadé­
mica os seguintes titulos de campeonatos na­
cionais, todos por intermédio de Maria Na­
tália Veiga: em 1939, 100 e 200 metros livres; 
em 1940, 400 metros livres; em 1941, 100 e 
200 metros livres; em 1942, 100, 200 e 400 
metros livres. 

Em 1938, Luís Fidalgo fez o melhor tempo 
de então nos 68 metros bruços de princi­
piantes - 1 m. 00 s. 215. Como júnior bateu 
e detem o • record• nacional da categoria nos 

EM NOVO PERÍODO DE RENOVAÇÃO 

A Associação Académica 
vai encontrar novamente, na prox1ma época, 
o seu lugar no campeonato de futebol 

ofirmo-nos o Dr. Arménio António Cordo, director do Acodémico e do <Via Latina> 

p RESIDE à Associação Académica de Coim-
bra o sr. dr. Manuel Tarujo de Almeida, 

que concluiu hã dias a sua licenciatura em 
Direito. Não estava em Coimbra no dia em 
que o procurámos, na s~dc da Assoe.lação. 
Atendeu-nos, porém, com requintes de ama­
billdade que muito nos penhoraram, o dr. 
Arménio António Cardo, dlrector da Acadé­
mica no ano lectivo que acaba de !indar, 
moço escritor com um nome de rclêvo fir­
mado na •Via Latina• , órgão oficial da mes­
ma associação, de que é também director. A 
cVia Latina• é um quinzenário com feição ni­
tidamente cultural. Mas não descura os pro­
blemas desportivos que interessam aos estu­
dantes de Coimbra. 

O dr. Arménio António Cardo prestou- se 
gentilmente, a expressar a sua opinião àcêrca 

do futebol e 
d o desporto, 
na passada 
época de fute­
bol e em rela­
ção ao futuro. 
São do distin­
to estudante e 
escritor as pa­
lavras que se­
guem: 

•A Associa­
ção Académi­
ca procura 
através d a s 
suas aclivida­
d e s realizar 
um programa 
d e educação 
cultural e de 
educação físi­
ca. 

•Neste últi­
mo aspecto, 
mantém sec­
ções de fute­
bol, natação, 
a tlelismo, 

Dr. Arménio António Cardo •hockey• e m 
campo e 
chockey• em 

patins, •voleybalb, «tennls• de mesa, «lawn­
-tenls•, etc. 

•A secção de futebol é a mais conhecida 
e a que mobiliza mais energias. O futebol é 
realmente a modalidade desportiva que, mer­
cê da emotividade e vivacidade que 01·igina, 
mais adeptos possui em Portugal. 

•A Associação Académica possui uma tur­
ma de futebol que, como é do conhecimento 
de todos, tem caracteristicas próprias, com­
pletamente diferentes de tôdas as outras do 
pais. 

•A Associação Académica «vive• principal­
mente de dedicações, de cntuslásmos e de 
energias generosamente dispensadas, cimen­
tadas por um espírito de união que só a 
•capa e batina• pode alcançar. 

•E assim se criou uma mentalidade acadé­
mica desportiva - chamemos-lhe assim -
muito própria, que se reveia até na própria 
tl:cnica de jôgo. Repare-se na «técnica• de 
jogar da •turma• académica, cm que há um 
aproveitamento igual de todos os sectores, 
pondo sempre de parte a iniciativa mais ou 

menos individual. Repare-se no desportivis­
mo com que sempre se apresenta, jogando 
sempre com a mesma ca lma•, quer jogue em 
•casa•, quer em casa do adversário, mesmo 
que vá na vanguarda ou com a «lanterna 
vermelha• de uma classificação. Sempre jôgo 
pelo jôgo, desporto pelo desporto. 

•No passado ano teve a Associação Aca­
démica uma actuação bastante Infeliz, nos 
campeonatos cm que tomou parte. No início 
da época, ressentiu-se da instabilidade pró­
pria dos primeiros encontros e, ainda, do 
facto de fazer um campeonato de Coimbra 
em que os adversários são de categoria mui­
to inferior aos que encontra no Nacional e 
né Taça. :E realmente uma transição perigo­
sa, a passagem de um campeonato em que os 
adversários se vencem com margem mais que 
folgada, para outro cm que o adversár io é 
tecnicamente e fisicamente superior. A Asso­
ciação Académica tem-se sempre ressentido 
dessa transição. Mas com um redobro de 
energia e boa vontade tem sempre ultrapas· 
sado essa depressão com êxito, indo até ai· 
cançar os maiores troféus nacionais. 

•Neste ano, essa •curva descendente• não 
pôde ser equilibrada e daí resultou que até 
ao final do Nacional a A. Académica quásí 
só tivesse conhecido revezes. 

•Como se disse, a A. Académica vive de 
boas- vontades, energias, actividades que se 
congregam. Esta congregação sofre uma con­
tínua mudança, acompanhando as vicissitu­
des e a continuidade da Academia, que se 
renova ano a ano. l!:ste ano essa •Curva des­
cendente•, notada no inicio do Naciona l, te­
Vl' a acompanhá-la uma •Quebra• de orga­
nização de que, aliás, ninguém pode ser 
acusado. Crise de momento, apenas. 

•Repare-se, porém, na recuperação que se 
fez no final da época, especialmente na Taça. 
Julgo estar aqui um aspccto dessas caracte­
risticas únicas que hâ na A. Académica: re­
cuperação rápida, entusiástica, eficaz. :E que 
na Associação Académica vive-se com en­
tusiasmo, com dedicação, com amor à •capa 
e batina• . Não há profissionalismo, não há 
comercialismo desportivo. 

•Na próxima época, posso afirmá-lo afoita­
mente, a Académica vai encontrar novamen­
te o seu lugar nos campeonatos de futebol. 

•Os meus condisclpulos Reis Botto, Rena­
to Ferreira e A. Amorim estão a trabalhar 
na secção de futebol de maneira admirável. 
Da sua dedicação e competência há tudo a 
esperar. 

•Vão sair alguns dos consagrados? Não im­
porta! Os seus lugares estão a ser preenchi­
dos por elementos novos, cheios de habili­
dade e de vontade. 

•O problema do treinador está a ser resol­
vido. 

•No próximo ano a Associação Académica 
ccnt!nuarã a ser a expressão do desporto de 
Coimbra. 

•O cuidado que está a ser posto na compo­
sição e treino da nova turma, justifica inte­
gralmente as esperanças e o interêsse que 
de todos os recantos do Império, são postos 
na A. Académica. 

•Aqui tem alguma coisa do que lhe posso 
dizer sôbre a turma de futebol da A. Aca­
démica. 
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100 metros de bruços - 1 m. 24 s. Foi cam­
peão nacional da Mocidade Portuguesa, em 
1940 e 1941. Celestino Soares teve, no ano 
!indo, o •record• nacional dos 200 metros 
Juniores, em 3 m. 12 s. Adelino Lebre cotou­
-se, em 1942 e 1943, como um dos melhores 
nadadores de velocidade, batendo uma vez 
Luls Lopes da Conceição. o melhor nadador 

da provlncla nos campeonatos nacionais de 
1933. 

E:ste é o resumo do historial da natação cm 
Coimbra. A fechar, fica bem a a!innação de 
que a Associação Académica deve, à nata­
ção, metade das taças que figuram na sua 
galeria de honra. 

MÃRIO DE OLIVEIRA 



B'tNI Ll.VY rtapaucea 110 dl• 4 pere11te ,.,.. 
meroH eufttlacl• o combattndo o pu, illata 

upanhol ] Ganlto Mertin, • quem derrotou por 
f ODtOI• 

F ol ama Ylt6tla duluzida, • 11111 brilho. O cem• 
pelo n•elonol, qae lona• aodocla do qaedr&naalo 
taferroj..iu de m.aneha clua 1 foelodf1tl , obtn·e 
o lrlaofo e&brt • linho de clie;1da, como am cor 
redor de • elocldade atrea ado • lluem reata am 
•&pro de eott•f• ••• 

Menoa corpa l•nto, mah baixo dt utuara e 
men.01 ma1talado. J aanlto Mattln aio d.eria •01 
prof,noa • pou ib,l!dede e• •Ido prhl• do po•I· 
U•t• r'pido, oporta ao a eool:t.ectdor 401 • • moa· 
troa durontt doh ttrç., do combote• Monndo•u 
eom faellldade • elralnde, poHalndo tfcnJca 
malto mola oporodo e ortodoxo <1u1 o elmp61lco 
• Yeltnt e mo~1mbJc1no, o upeol:iol fafc1ou o t.r1• 
balho d!epoato o yfocer o 1u1 eaperlorldodc 1 
e]e.,e, eonHjolado maattr domínio clero 1 ab10• 
laco otl 4ae • maior rul11loclo fhlu do onto•o· 
nhta a cabou por diter H condl1êlu ddioll!Y11. 

Exupta endo o a.0 11111to, em QU I fja.alou • 
pontaaçlo, Ln:r foi rotaodemente drrrotodo ot~ 
ao 7.0 1oand- e nlo f4ra • eoael1nclo11 pHPI• 
r• çlo flelco <la• lnoa • cabo, janta com o brio e 
Animo de 4ae pode or;olhoru, tule aldo botlclo 
t tm ap@lo nem. atenatnt u. 

O pa;1li1ta moçamblceno 'º'ºª· dtr11to, cio· 
minado por um ntr•o1ilmo expllc,vt l. Me1, ttm• 
bfm, qae dlrer do pobreza e ln•l•nllicltlclo doa 
1taa recuuo1 como lo;ador? l1to 6 qae Dlo trm 
Ucl l expllcaçlo, • menoa qae 11 aclmito a m cetro• 
ceH<> de valor, ai:n d<ellnfo em 1Yolaçlo. 

C remo1, por4im, <101 nlo t e tutl dfHo. Levy, 
como todoa 01 loaedoru de «boxr•, necrulta de 
!.0111 oaxllferu e tulnadoru qae lhe 1jad1m a 
epaur a thnlca e, at•. a fnealur 0 1 prlodplo• 
permanent u 1 lmprHclcadlvtl1 do Hadm• doa 
punho1, 

ESGRIMA 

BENY LEVY VENCE ... 
..• MAS NÃO CONVENCE 

O QUE FOI A SESSAO 0 0 CAMPO PEQUENO 

C ullhe rme Martl•• ~oD.Llrmea a ... e l ... e n a •~A• 4o 
P arqae Ma7 e rJ o • re-.t a nt«• ~om.batett •Ao saU.-Uzeram 

A lilloaomla do combtte, de <1ae doremoa aa 
ll• d ro ruam.o foi a t r-a.intc: 

Ptimriro •stalto: Mudo, a o•cndo·t • ••H· 
mcntr, &a.ta ao eat~\Dajo repetld11 •t&tl e bate 
d"'º com • dirtit1 no <1arlxo. O S•aador porta· 
aah, aaerdando maito mel • Unho uq11ord• a h o, 
(como ja frls6moe por oea1iio elo comb1i1 contra 
P~ir6 ••• ) i duramente t ocado• rompa o cont1cto. 
Qahl no lim do 11111!0 Maitln bote forte com • 
diulta, a o car61ldo. V onteaem nltldo do u ponhol. 

s.auado .... Jtc>: L .. ,. coatlna• cadeado IH· 
reno o o odure6rlo condus o 111qa1. Dolo r6pf• 
doa e •ioleo to• Aookt, do direito, DO • •ll•o ele 
Martin, 1ccrt1m DO Q.a •ixo. A melo da reire•• 
Lny aplica o 1<a primeiro aolp o límpo, ttla•lndo 
com fõrço o parietal u 4aerdo cio 1nt1•onl1t1. 
Vuturm de Ja aulto Martin. 

Terceiro •u• /10 1 Lny 1•f do r1nto em fat a· 
cio 1 lt•••· m., de modo deoordeneclo. O upa• 
ohol reoponde eomo pode e 16 no linol retomo o 
condut o do fôgo, 1oc1ndo com poten cial e nltldu, 
o <toe obriga Levy l defeuelva. 

Quarto ª"º"º' Tem• li1lonoml• cio •Dlerlor , 
com a 1eent a1çl o do a1prc:to coofa10. O portu• 'º'" mo1tca•te 1b1olutomente incompetente PH• 
e1frlmlr o dlotl nda e pro oar• lm p&r o b1tolb1, 
Um aolpe, lranc1 meote b1lxo, otln•• o U poohol 
- qae « toma • lati eom ••laoterlo. Levy perde 
fate ouaho p elo golpe lrce•alor qa e oplleoa . 

Cr6nlce de RAFAEL BARRADAS 

O p6bllco, txcltado, aio trm am •eito de 
ophaao pelo trabelho do pu,Urott upanhol e •6 
Claere, à l~tç• d• pu/mõu, o Ylt6rla do ua com· 
p1trlot• . • quem aoJma ru.Jdoaameote. 

O $,• •u a /10 ' morc1d1mut1 de Mutfo. Por 
trio YUU 1e•ald11, o panho direito do Ylelt1nt1 
colho • ponte do queixo de Le• y. D•pol1, •m H• 
•aroe aolpc1 ao t ronco, dobudo1 l eau, obrla• o 
porta•a•• l def101h a, deodo hte a lmpre11io de 
dat1aHntt eocado. A rt1f1tlncl1 e a cor••t m de 
Loy alo nothelt , m11 lnoa6cleutrt para obtu 
o •uho do u ulto, qae nl para o eop1nhol. 

o domlnlo de Mertln continuo DO rounJ Jme· 
dloto. Ltvy, lndlf1unt1 101 tocot <1ae, omiade, o 
at(a,era n1 ca&eça e no tronco, lanç1·1e de cont(­
nao 1&bu o upuhol e procura biter- lhe tde 
como l&r. E1t1 t6ttfea obrli• Martin • entre• no 
corpo•a·eorpo repetld11 •tzu, f' Que nio con•.., 
' ª' recoar com a puatrsa coa Q'.ae 1vança o anta­
;onlato, 01 eapectedore1 protutam luia atilicoda-
11>eote, duelo nota da aao prodlalosa e triate 
l; nor&oole. O Arbitro, compleetnte, d6 um 1ri10 
p6bllco ao Upanhol, por obaur do corpo•a·corpo. 

N o ohno round, Lt•Y lonço·u l batalha maio 
u fa u cldo <la• ........ . e eqailo i•••• ao cboxr•? 

Âs provas do Campeonato Militar 

Decerto que nlo, - m.a1 f o ttu óafco recauo 
pera evltor • clerroo, Atob1lho1domente e dt 
moclo dHco1uxo, atira· • • para 1 frente e hate ele 
todo1 01 modoa e em <1aolqaer la;or. Jaenlto 
Mertln, no melo cloqaEl1 tarbilhio, aluda cone~ 
'ªe fazer ••n•nr o pa•lllata porta&11h. J&ao 
1, ... 1. 

E NQUADRADAS na c'iem1na Millter•, 
eftctaarom-se de ª' o .:18 de ] ulho H prOYU 

do Campeonato Militar de E•arime. O iurl, que 
foi presidido pelo conhecido uarimbta major 
Jor;e Oom, rompria tiaoroaameotc o i>rotra.ma 
pr~•iamente elaborado. 

No dia 24, de maobl, dlspotou·•• o pro .. de 
sabre para ur;cnco1. Ao ellmlnatórlu e o final 
deram·nos olaamas YUU upecto1 de J&ào ai••· 
dhel, prindpofm•nte por ptcte de M1ceu1 (1.0 

,cI1uíliudo) e P1lo1 da Ro16rla (2.0), que 6ztram 
aualtos bastante bont. ÃIAun• outro• concorrentet 
u1aram am poaco de vfol!ncia, nlo •tt;urando» 
01 golpe•. o ctoe no1 fet recordar 01 aualto1 de 
U ano• atch, antes do ida A Hun;rla de Me1tre 
Campo• de Andrade. 

A prova de eopada para o6dal• foi deficiente. 
A maior parte doa inscritos nunca tinha praticado 
a modalidade. E11amo1 cerloa do que, em face do 
que .te paHoa, a• entidades soperloru provfden­
riarão no sentido de que a lnacruçio ocja lntenal· 
6c1da, pero bem dhte duporto eucncialroenlt 
militar e de cão belos trodiçõca entre nór. A vlcórla 
coube ao alferu roillclono Alvero Santo• Silva. 
enliáo e h6bil ilorethto, que mostrou não ter 
ainda e1quecido o que aprcndeu. O tenente Romba 
obte•e merecidamente o 2.0 lu#ar, 1endo de la• 
mentar Que nlo tintae m•I• prepat1çlo, poi• de~ 
nota habilidade. Do1 outro• concorr•ntu, alga.,. 
doa q01b com qualldodu, 16 h6 <1uc recorder-lhu 
ctae na uS:rlma, como rm todo1 o• dr1porto1, ~ 
neceu,rJo muito trabalho e peraeveraoça. 

No• dlu iS e 26 dbputou·u a taça •Pedro de 
Olhelr .. , dullnada o perpetuar o memória dbte 
eoti'o mestre de armu militar. A pro•• f Jo· 
áada ao •abre, en.tre1 eqairu de trlt atfradoret, 
em repreaen.ta :lo d&1 uo.ld1du ou e1tahelecimeo.to1 
milltaru, podendo um doe elemento• de cada for­
ma('Jo aer eaped1llz1do em H#rfma. 

Concorreu o bonleo nàmer<> de 10 eqolpos, qae 
cl•erom de aer dlYld!du em trh el!mlnat6rlu. 
Pauarem à finei o Rei!rocnto de En;enherlo n.u 
2, • E. P. Admlnlatr1cio Millter e o Reálmento 
de Cualeria da G. N. R.-qae u claui6caram 
por e•ta ordem. Venceu, realmente, a equipa mala 
homo;enea, na qaal fi4uravam dob atiradores de 
z.• ctte,orla o6dol da F. P. E. r 01 tenentu Eu· 
tlco Gonçalvu 1 Silvlno Marqu11. E.cu dolo 
u • dm.Jata• ••t••am. porfm, fdra da trcfy, e o 

Breves notas e comentários 

terceiro, tenente Firmino dos San.to•• maf1 fraco 
mostrou cao.sa('o a partir de certa altara, o Cl\H 

mais lhe climiuoJu u pOHibilid1du. Na forma· 
ção da E. P. A. M ... Uentou-se o capltio Mhlo 
de f!Suelredo, qae jogou bem dentro da 1oa hobl· 
toai toada e •• mostrou ••#aro. Na G. N. R. tÍYI· 
mos ocasião de ver dois elemento• que nio conhe ... 
domo• -Coelho Diu e Serra Pereira. Devem 
continuar a jo,gu e exercitar·•• no e pia.atroo.•, poli 
moatraram boas condjções. O terceiro, caphlo 
Ca1cais., um bom. •aabrear•, aio atin,Qia o readf .. 
01ento ciac upera•amo1. 

NoJ retta.ntes e<rulpa•, apenas merecem refrren .. 
ela Upedal o alfr!r .. Barreto, de Cavolerla 7, ele­
mento a apro'feitar; tenente Romba, de Cavel•rit 
8, com. muita intuição; e tenente Morai•, que feT 
toques digno• de nota. 

Na prova de sabre para. ofidab, efcctaada no 
dia 27, houve usaltos bon•. Eurico Gonçalvea, o• 
Irmãos Silvino e Jaime Marquei, R.omba e Bar• 
reto, distiogairam•1e. No entanto, 01 que che;aram 
à final disputaram a cpoule• com ncrvoei•mo - o 
que 16 os prejudicou e di6culcou a mbsio do júri. 
A vitória de Eurico Gonçalvet, •cáuido de R.omba, 
cotruponde ao qae nos foi dado observar. 

Os júris, presididoa pelo major Jorll• Oom e 
capitães Tusara Machado, Campo• de Annda e 
Veip Cardoso, foram, a nouo Yer, ba1tante bon11 
poucos erros de visão e cumprimento doa preceito• 
regulemcntares dentro do ctue pode exigir-se. 

Para completar os ca.mpeou1toe, jogoa .. te no 
dia 28 a prova. de iutratore1, na qual o resultado 
lioel i obtido no conjunto de uma •poul .. de U· 
peda e de outra de sabre. Presidiu 10 júri o c1pl· 
tão T usara Macha.do e entre os adradoru riam.·le 
nomes muito conhecidos,. como Jorâe Oom, Vel'& 
Cardoso, Campo• de Andrado, Raul de Caatro , 
M6tlo de Figueiredo, etc. Podemos dizer que, de 
maneira 'eral., 1e jogou bem. e com caldado. Ã 
proH de ospeda foi gan.ha ~lo major Jorie Oom. 
com 7 vit6riu, .. guido do capitio V cl;a Cardo10 
(S•2) e do capitão Campo• de Aodrada (4·J). N1 
•poule• de sabre triaofoo Campo• de Andrade (7-o), 
se;uido do capitão Raal de Castro (6-1) e do mejor 
Oom (S-2). O conjanto das duu provu dtu o TI• 
t6rla a Jorge Oom, 6cando C11Dpo• de Andrade em 
2.• lo#ar. 

01 atiradores reúniram•te depof1 num alm3ço. 

F. E. S. 
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No u nho llhl11te o fe di•• cio upouhol aar· 
'' nltidoment•. Perante lle, tem am homem ele 
•rende •!talidade qa•, animado por briou YOD• 
tade, l!io <1at11 llr dorrotodo e lo•• tudo por 
lado. Merlln j6 nio tem fõrça1 par• o deter a 
dl1tluela • ac:tha o corpo·•·corpo, • • Ptl•> con­
fa11 e dc.tulde, anttteu ela boa u arlmo. Nlticla 
••n t•••• de Benl t .. ,.. 

O •rbltro ••111,. • 'ora mal jottamente, o pa• 
•lll ata uponhol. por "'ª"" 01 hraço• do con· 
tr6rlo. 

A llalonoalo do 6lclrno 11111to f o do anterior. 
mola t centaoda alnde. Mudo E coucloddo e em· 
panado pelo So•oclor porta;ah e nio coou•ae 
rl1101tar ou d1fander-.. de moclo coAnnJente. 
Grende nota••m ele L .. y. 

Xnler do Anojo d•a a Ylt6rl• por ponto• ao 
c••l»tlo pot ta•al1. ~a• a mertceu pela aaa r•· 
1l1tl1uf1 , con;1m e voniacla de vencer, ma• de 
ninham modo renlou melhor cluu pa1Ult1tlca 
4a e o odverdrlo. 

* 
0 1 rut1nt11 combetu do noite Eorom meno1 

la1ldo1. T olo! cl.rrotoa G10Atclo1 por poutoo em 
6 11u lto1, loaçendo·o ao 10!0, por 9 .. ;andot, no 
1111h o lnelel. O paàllleto •1poohol a•nhoa o 
derrodelro round mat Dlo con••aaia reduzir o 
domfnlo anterior. 

X1oaa1 e Qalntu Ourem am comhote mon6· 
tono, em 3 roand•. O moçombluuo n io aoahe 
eu a ler • HDt•••m doo hroçoa 100101 de Q11lnt11 
1 procaroa, 1ptn11, o t6co duro. A decitio, de 
1mp•t1, ejeltoa-H l flafonomla do Jago protlctdo. 

Mato• d.,pechoa Mrodlete, por lcnockoot, ao 
4.• u ulto. O 1•111Dhol H lrlmla m•lhor • d!otln• 
ela ••• 1pttttbta •ee dtprru 1 de que 0 1 pun.Lo1 
contr• t101 t nxlam àin•mitt!. Bem toeado no 3.0 

1u1lto • m ela terda no 4.0 roand, foi ao 1010 e 
alo 1cLou puferl•el le•1ntar·1• para c1Jr de DOYO. 

A uadma de M1to1, como 1llf1 a do• rutan· 
tu pa•llJ1t11 a1clon1l1, foi d.,luaicle e 1caaoa 
falto da 1ctl•ld1cl1 e de pr,tlco, rualtoclo de 
lonAa p1u a1alacf1 em c4aatttl1 de in•emo>. 

NO PARQUE MAYER 
l.xceptaaudo o combue liul, eotre Ga!lhermo 

M u tlu e o 11ortaenu Gaoldino, podrmo1 olir· 
a1i t.toe nlo 11 J~gou cboxo, na • •••lo nocturo• 
do dia 11, rullsada n o l.1t&dlo Moyer. 

(Continuo no p6g 10) 



1 - Judilll Rod .,, 1 
linn Moitll 11" uci<, :-.11tiilin ,, , ª" l(;•ut" , vl·orl(d , l> 
cnrlltu o seu 1 18 rcpr.'"''"11111\l•s cl " u11rtc e Fran. 
fcmi11i111111 . .2 ..:: ,'.!bc 1\ fwnt<• dn ai o ~\,~len!'ll8('8 que . '1Cº 
A . , ltll(' 011 r· 1 ' l\!l~I )('11"1\ co o· 

equ1p:1 <lo S . 11111 ilu'\ l 10 Y o na,; 1>r ' ' "'""'' '""ro b . """ '1u_r11 for111açiio do11 ,,'llu~· \•t•1weu uo114id0~ arrc1 ra11; !l-
v .... lO. ,.. Vi f"nt,"~,, , 111t-tros 1rnu,·I .1
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J} - Altneriudu Correin, do AJ. 
m11dt111se, csm1léii do pêso ; 
7 - M11ria Ester de Moura 
Cabr11l, a conliceid" debpor. 
tist11 do Sporting, que arreb11-
tou o título nos snltos em 111. 
tur11: X - Mat<Js Fernandes, 
popul11r beoíiquista, campeão 
dos 100 metro!'; 9 - AI varo 
Dias, do Sportfog, vencedor 
tios saltos em comprimento 

9 



AS ÚLTIMAS SESSÕES DE PUGILISMO 
<Continuação do pógino 7) 

Duportl .. aantt /aludo, foi do1 .,,,.ê1•tc1lo1 
aafe fiaco• • fat temo• ido let• eno '· loDit de 
unir • hDplaateclo • 1uopa,11:ule do pa,1ls1mo. 
trooxe b.nolltlo a 1l .laao ao po•ll•to ta"o o 
iluordtoado. 

Nie caa,.tt•OI de ttpttlt 4,Gt f ur;tntea ncc••· 
•'tJo tr1nafo1aer 08 prOCtHOI t hibJtoe ea CIUI 
"'' tta o .tuporto elo •boxe•, 1ob pena de mcclld11 
dcacontana1 sl;oro••'· no caio da tta1a1fo1m1cio 
•• n•• uallsu c1p0Dt&ou•1ote. 

Reconbtrt •oa ctao o Pa• llomo nlo i eaftJ. ••ª• i.:om mftodo 1 cllncla 1 401 a maioria do1 
putlca.otu 1n.cer1m a 1>rofl1tlo como am melo cle 
t riter o dut mprl to. Eata cat•ttt•fttlca. txcla1f• 
••• ente peeaa1,tl•. toro• cl l fc1l coJhtr bon• pro· 
da to1 em. cem.po u b.Ue, ondt ai• li' 11m1ot:tra1. 
Me1mo a11lm, o tme>rH,do dc •• preocop1r11 cm 
obttr , l caoto d 1 eombott1 bt a octall1brado•- eom 
prodomloto doo Htilhtu .obre oa doaordenadoo -
u lxtto fln•ncelro, exeloltldo o coocauo d811ee 
eomp!ndloo do • b•x•• .D••atl•o, chamadoo 1 olo 
lielxtlra • coleâ••, p or txemplo. 

S omoo do ooln llo qaa ' ar••nto mudar do 
t a m.o, pof1 d 1 e 111t 'rio o or.f•nlaulot 1ofur• 
pr•i•l•o .no .neaóclo p . lu dlflcaldadu qaa encon• 
trari na obtençlo do• •l•too noa pro#r•mu. 

• 
G allhtrmo Mortlna (61,lloo lu.) fes om óptlmo 

combote. Atod• 401 o a Juuirlo ttnho aabido ao 
ctaad,la•ulo ft tli•do pola vla•em POrto·Lhboa, 
cf :ctoed • aa • f•ptu, o 4ttt 11.ne de atenuante, • 
u ta de ttot1 fo i conclod .. Dtt. 

Gaald iao (6l lq.) nlo • atD ad••u•do Ucll, 
aptoar da reda• do b•l•l•m do ••lpu qae ~&e tm 
pr• tlca . A•a•Dte bem o c11tf,o, b1t1 11jo • apro• 
• elta 11 e b ttlaHt um. p1rd11 dt tempo. 

C .b1•• m o1 a ateof lo do ltltor, tia• por AHIO 
ttnh • !elo ao UP•cticalo, pora o modo de fo••r 
ele Ga .l~um1 Mutlno, Nada elo •utoo ln4tclo, 
e.em. de 100••• IU11p1n13u na conduta da •tflo: 
01 •ol1u alo tuua b1l1oço e t io cx1cat1do1 com 
tOia a olttdu : o dlu cto i, do farto, u• dlroeto. 
O • •••o acoot1c1 coa 01 rHlaattt 1oco1 • coa · 
feueao1 o ••rado r om. 4a1 pru1ad1mo1 oa H UI 
rom batu . 

t om pvl' llata tm pltt>a ucen•lo, cojoa mdoo 
fllleoo nlo du 1hrocharom. otDaa e, ati, nlo ofa· 
dom o d&• o. Mu, oor oot<o lado, poHal h1toiçio 
raro , qao, audo Mo x Froao, ainda nlo •lramoo 
•111 b " • u m • d o•• n•clon•I. 

D .Jtaata l •t• com.b•tt tec:ebea pouco m1h d1 
dtz- 'ofpu, ••11otu t m cheio. 1 atla•la o anta•o­
oh J•• h n.to na car1 como ttocico, com peito de 
U ttnhl 

P .,oce•noo ctaa o mala ctuollfleado puundentt 
10 tfla1o do• l t YH. 1• olo jf.. p11o m1no1 em 
brt••• Ytnha •ln G o11htrmt M1rtfD1. 

Ãt>tdalo s.r.. (61 .lto.) nlo no• eon .. neea. 

tia do pdbllco. A falta do coabotl• ldodc do R.tbor• 
dlo foi claro e patente - mu nea aolm António 
SilH brilho>. •• 

Joai Laia (73,800) o Joio Talx•lr• (7J,8oo) 
dtnm. • aou alrare da aolte. O pdmelro, HClal• 
• •ado para tnz, de m.erjalho, r echundo da a rubi· 
CGll patoresc:oa 81 Cgoteal 1 1mp11,eado ••4ahoa 
eem o m.eaot .,.1,or1 o 1eJ11ndo. cn a1odo 11 ptt• 
na•, moveado·1e como um. Hp•otelho de p1ulel1. 
o .m.111 de•••eitadamt.nte po11hel. fito todo mltta• 
rado com cabeçada1 no1 po1tu, qaedaa da p1to11 
n6de••• no aolo, etc .• foi tudo om lntt1m•dlo 
c6aico fn.uper1do. Tanto am como o outro mera• 
cem p1o b601 pela jocoaidade ••• Vencca, por pon· 
toa, ]oof Lah. 

Joc.lt Fre11u (61,900 .lt•.) darrotoa ~duardo 
Alvu (S8,6oo k•) por pontoo, mu o hbltro tnten• 
dea ~ae b•Tiam emp1tado. A •ante•••• ora de 
um ora de outro, mercl de •olpu duro• apltcacloa 
1ltern.ad1me.nte, tladJe a maneira com.o mareh.a•• 
a ponta•çio. 

Alvt1, pdaclplaado bem. terminou aahjo;tdo 
• m1it d.aument• batido. O advcre6do. aenot 
txl•ent• de otltadu pliotl<u, lo•• mala la&1dodo 
e i mel• prodall•o. 

A deeloio elo u. Machado J.0• foi lru•alar. 
Nio pelo rttaltado.em ol, mu pelo modo eomo 
•e executou. O empate proelam•·•• ch1maodo ao 
melo do rtclnto oa dola j ·••doua o, p r•ando ao 
menno tempo no1 doi• pal101 dt ambt11, lcvan• 
t1·1e-lLe1 1imalt&ne1mcnte 01 hra,01. Do qae o 
61hitro, duta 'fta, deu provia, foi d1 hulteclo • 
pouca eon1i1tlocl1 no aea paucu. Pue D6t. lndl· 
c~u prlmeh111unt1 am. YIDt cdor - 1 depola o 
tmp•tt ••• 

Jooqclm Zal111lro (6t k•.) batta por pontoo 
Lino Oomln••• (S9.ioo .lt•) na1Do<Oa b1to do ahn· 
tara. em S 1u11to1. Ma1t1 h1telh1 d.tacontxa, onde 
o f3•o do • boxt• e1tt•1 aurentt. m11 4at • •I 
dlreltioha ao coraçio de cutoo 11pcetadoru. 

• 
A omprfu or•aaludora deu obotcru do 

ame•,•r 01 po•ilJ1Ui1 10 mfttt1fonf'. O p1;1acato 
da •bolul> a am lo••dor i obrl••tórlo, • do ur 
Qoe a oao eonduta le .. o hb1tro a du•aoflfl. 
d·lo, e aeete cat o u•l•t••te a 101pea1lo elo p•••· 
ae.nto ela haportlnd1 ptt•ilta no ct11tt1to. Ulta· 
riorment•, 1p61 anll11e doa I1cto1, '4:at •• rttol· 
.,,,, o auaato. 

De ruto, eomo atr6o 11 diooo, o lo•odor Filipa 
R.tbordlo i ciae moreela aer ehomado l ordem, 
m•• pelo 'rb tro1 por não •e cmpre;ac 1 Ecndo no 
comhate, conforme era ev!dtnte. 

Por 'ªª nz, o •re•p•lthel• pdblleo du udel• 
U I em. t3rn.o do ctaadr&n#ulo deY• tu m1(1 calma 
- 1 reco1d1r .. 1e de eia• um etpect6cvlo pode ter 
1a1peft10 11 a aa• ••itadt •• tornar duo1deha, ou 
lavadtr o crlng• e ameaçar oa paliltotu em tt&aolto. 

JORNAOJ.. OE nOPJG)NOA 

A /nouguroção do 

SPORT LISBOA E ALENQUER 
noH Ili/o/ do Benf1co 

_A tlirttçlo Jo Sport Litlx>a e B<nlico J<•locoa· 
-71' ·•• no tloauoao & Alenquer, para intutarar 
all /e1tiyament•, um. OO•• filial do cluóe. 
Com a Jirecçio .,,~iam •• equip.a1 Jo S. L. B •• ào 
A trlltu CotD~reial • .,,tio1 con•ítlatlo1 e bütantu 
6Ckfo1 Jo Bettlic•. P•rtltam em t1ê.1 ctmicheta•. A 
1e•rlo de clclo·tuti•mo participou. tembéaa da le·t•. 
MaJ º' clclo·tariJta' 1eaai•m tle bidclcte, Je•l1l•· 
ram ~/a enrat/a Jo Rik ejo, em cortrjo. com º '4oi· 
~meoto que IM1 4 próprio- cnni.0/1, e b/u_,,, 
N1b1a1. For••· por luo. 1nim1nclo •• po,.,.çôu do 
percorJO, i• •ue, eotie •ÍH• e pa/mu ao &alica. 

01 ciclo·turi1t11. • cara.ana Jaa ttê& cemio..hetat 
1 ot correJoru da pro•• J. 1niciaclo-1, promo•iJ• 
pelo Benfica, encontr1:ram. Al~nquer em lena. E 
totlo• loram TfCtb1ào• cuiohoaamtnte pela Ji,rcçio 
rio Sport Li.boa • Al.nqa<r e P•I• populoçio a. 
bonita, /abodo•a e Oorescente •li•. Hou•; mú•ica. 
pela l//•rm6nic• loco/, bem apretentada, Je larJ .. 
meti to• b11 nco•. 

01 bombelro1 loc1i1 y/eram tamb,m, de ctpacdu 
lualndo •o 10/, O Spo,tfo• Clube r/e Alcnqu°' 
d11taeoo. P•r• • ncepçio, um• looia •r>re.tenhçio 
du 'ª'' u cç4t1. Por pute do no•o clu6e tihett• 
J•no lol 1mpl& a Hpreunt .. çio nOJ" di•er10J" J,. ... 
pono1 a (/ue ••I dedlur•ae· Poatou•ae tado em con• 
tin8nc1a - /rente ao clube. O rubro des t(/uÍp•• do 
/Jrn//ro o rla 111/ol ero • c6r domln•nle. E bouvt 
a/ear/11 m1i1 palmai e m•i• loauet,.a, tJ'1•ntlo a mú.· 
1lca tocou• •Portuiueu• e o c1pitio Ribeiro dot 
Rt11 e o Jt. Auiu•to da Pon•ee• içaram, no1 m•• .. 
Iro• rlt J.onro do Sport L1a600 e Alenquer,• 6on· 
Jtir• "º ela6e • a bandeiro "· nario. e., ... ltito a 
lnoo•urorio ri• no,. Ili/ai. 

Formoa·1e. Jepo/1, u m no•o c-orttJo. E o.s dou 
tlo6u de Alen<1oer, 0.1 con•idaJ01, c1clo-tv.ritta1 e 
eotrtàore•. com malto po•o1 atra•eu•ram • •lla, 
/et/Hndo o rio 4ue a J ,.,;Je. O corlt jo. parou. em 
contínltt~I•. defronte Ja ''ª'do Spottin,, e sabia, 
pel• raa p,to Alenfau·. i C.m1ra Monici,,.I. on­
tlo lioa<t ttetpçlo. /a/•nrlo o ar. Faoentlo Com· 
pelo. pelo monic/plo. Em nome do1 .I1itante1 dh· 
(Vtt•o o dr. Aa•u1to da Eon.Jece. 

A ttcf'ç,Jo littdoa. no Partt.ue V.z Monteiro, 1 
6~/ra Jo rio, com um 1lmôço ao ar /,vre. 10~ a pr~ 
•ldlncU. tio •r. F.rnonrlo Camptio, /oJeorlo i><lu 
G1aru mo/. lrotl .. rio B•nfiu e Jo Sport Li·bo. o 
Alenqu<r, Ao J.onrH rla ca11 li-/., o Jr. Te6/ilo 
Cana/&, do1 S1nto1. nom àiJCUUO Je arenàe 
relf'YO, Por perte Jo Benltc• Ji•tinaoiu .. $e o at' capi• 
tio Júlio Ribf'ito àa Cotta, num. itapro•Ílo leli•. de 
lranr/e •ibraçlo. 

Dent10 Jo prolr•m•, Jitput•r•m•!lt: àoi1 .. ncoa­
tro• Je •bo• lctt». No primeiro J•lo. o Sport Li.lx>• 
e Af,nqucr b•teu o A1/~1ico J< Avi•çio, Ja 6ue Jo 
Ota, por 29·11 t no 1e8,anclo de1alio. • e4uipt àe 
/Joflra do Benfica .-enceu o Ateneu. por 37·t9, com 
~o-ro ao lntene/o. 

Mório de Oliveira 
E.oqal• a bem o t•m a•lltd1d1, mu nem pot• 
ool eotilo nem Uctlca. Ounta do ""' ad .. u,do 
4at fu rudo pora o 1jadar a brilhar {conduta 
ee•• qaa o pdl.lfco ueonh1eta 1 C(ae • 1mi-rba 
proearou etmoa •r am.-t ç\ado pU.bUeemente o btn& .. 
&dado ... ), Ãn16olo s.1 •• fatl•oa-11 d•pua11 •• 
1pt1at dt vencedor por ponto,, ao 8.0 11111to, 
de.,,&natroa qar, pa•lll ttlcamtntt lolondo, • am 
n16Úto e m •U1ndu nulo• ao df1-p&r. 

ACON TECIMENTOS DA SEMANA· 

F1ltpt R bordlo (61,8J J) nlo daftndea aooa•o 
t3rca corno devia 1, por cia1lctau motho ciae nlo 
.. 1, • pena Inda.ar, perdoa a conllonço a• almpa· 
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RfV,STA OfSPORllVA 

D1-. ,., • r:.1""" 01. GUilH!RMINO Ot MATOS 

Proprlorlado da 
SOCIEDADE DE KLVl~íA!> <oR"n<·As, L.DA 

l•docç&o • Admlnhtroça o 1 
1 CI OAD Á O JO Ã O GON ÇA LVES 19 °3 ,• 

1 "• felolono 51146 - llllOA 
L::ecuçlo cr•llu de :>EOGRAVURA, Ll'D • L11boa 

VISADO \>ELA C:OINISSÃO DB C:l!NIUllA 

ATLETISMO - Noa campeonato• regiona.lo 
(nortt) de utreantu, 01 ven.ccdore1 foram 01 te· 
•ulntcs; Manuel Biurro, Acodimlco, 6o m. em 
7. 2/10 e comprimento (.ricord• da reJlio) com 
6,• i7, Manuel Leite, F. C. Parto. 120. om 14 a. 
1 10; Eloi Perclro, F. C. P&rto, 260.• em 33 1. e 
alta•• com 1.'" 6o; Armando Leite, F. C. Porto, 
700,• em 1 m. S4 •· 8 10 1 Porfldo Santot. Sal· 
,..ci101, 2000.• em 6 m. h o. 4 10; Armondo Al· 
baqaerqoe, F. C. Parto, pho com 12,• 11; cqui· 
pu do F. C. do P&rto, S x60.ª tm 218 a. 2/ 10, 
3x2So m. cm lm. 4o a. 8 10 e llx7oo.• om 6 m. 
" •. 810. 

NATAÇÃO-No aeguado f11t1 .. l cfectuado 
cm Coimbra. Danai Moto, do Sport, bateu o 
crEcord• dos 66.111 ccrawl•. de frente (bru~o• e 
costas). 01 categoria de prin.ciplantu. Na utafeta 
de S x 33 metror •eneeu a ectuipa do Acadimlco, 
por 1 S de segundo, apóo luta reahidlHlma, 

TÉ.NNIS DE MESA-Encerroa·,. • ipo<a, 
nu Caldai da Ra!nho, com o torneio feminino e 
o •matb• Caldoo - TOrru V edru. A toço •Grande 
Hotel Litboneaoe• foi ganha pela oelecçlo cal• 
a ...... qae ••neea • do TOrrH V edru por li.O. A 

to 

pro•• feminina itanhou·a Maria Leira Palmo 
vencedora de cfr.iúlein• Gerda Ltvy. po.r 21·18 e 
21·18 ; clattificaiam-•e, a teáuJr. Flotin. R.obi.n. ..: 
Maria Adelaide P alme. -

TIRO AO ALVO - Edtar da Silva S.,,che1, 
com o m'xlmo de cem ponto•. ganhou a proY• 
•anlveu,rlo•, da F. N. I. M •• 

TIRO A CHUMBO - Num torneio eftctuaclo 
em Sintra, e promo• ldo pelo Sport Uníão Sln· 
trerue, Jod And<f •anhou com 18 ·2~. • pron 
cCoD.1clho de Sintta•. e Bc'u~.ardino Mira •encco 1 

compttiçlo de •eD.t&lo• , pua a taça •Migael Ví­
dal •. CinQUtnta e doi1 contorrcotu tom.atam par-te 
no coneur.o do• • SH, de hom.ena;em ao intetoa· 
clonai AI.aro Pinto Buto• e na qaaJ se diopucanm 
•• ta~at •Al•aro PJnto Basto••· •Jornal de Sin.tra> 
• •Altu da C&mara• . 

VELA.- No Seixal electaoram.,• "'riu rega. 
tH promo•Jda1 pela 1ecçio de1pordv1 da C.ua do1 
PucadorH 1 diipotando-te pro••• de c1ha.rplet•. 
de «vouâ•• '• de r1tau• , de bote• de etpic:ha • 
cano•• de hutardo, tom. 18 t•çu e •'rio• outro• 
prialot. 



VOLLEVBALL 
Parabens ao Futebol Benfica 

FOI de cxtraordinârla animação para oa 
pratlcirntc• e amadorc11 do cvoll"Y" a 

eemuna que decorreu desde a nossa úl­
tima crónica. A'tt jornad11s h1tbltuals do 
campeonato de junloree cm curso. velu 
Juntnr-Me um jôgo do e11plt1t l lmportuncla 
-aqu~lc que decldill, para n próxima 
cemporada, o destino do campeão da prl­
rue1ra dlvls.io. 

Vencedor da prova que a A. V. L., para 
correaponder ào necc•Mldndcs da crca­
ce:?tC expansão da modul!Jade, promoveu 
êHtc nno pela prlmclrn vez, o Futebol 
Benfica tinha de blltcr·ttC com o Naclonül 
de Nutnçào, último clasolt'lcndo do a11ru­
pamcnto 8upcrlor, para resolver em ddl­
nltlvo qual o lugar que lhe competia na 
época de 19i5. 

O encontro efectuou-se na quinta-feira 
paasada, 1llspu1ado com grunde entu­
al.i•mo e vontade por ambo" oa competi· 
dores, e concluiu pela vitória doa a•pl­
rantc11 à promoção, por 15.1, 10-15 e 21·3. 

Ni\o pode negar·se autoridade à vitória 
dos bcnflqulstu• que, no terceiro jôgo, 
lmputleram em abttoluto a Kua melhor té­
cnica, conquistando pon1011 após pontos, 
aem consentirem ao advcrsàrlo resposta 
compensadora. O Nacional, no entirnto, 
tlnh11 até então lutado com afinco e dera 
aempro réplica vulorosa, mantendo o ln· 
tcrc ... c da partido e u emoção pelo re­
euhado. 

O novo dlvlalonàrlo de honra susten­
tou uma temporada de brilhante e•trcla 
no• praticas do cvollcy» e deve BCr, no 
futuro, capaz de propordonar boa réplica 
aoB grnpo• jâ consagrados. 

Quanto ao destino menos feliz do Na­
clonol de Natação, nada tem de despri­
moroso ou susceptivcl de promover deaú­
bimo; há males que às vezes resultam 
om bem, e ae clrcunatAnclas de maior 
equllibrlo de valores no agrupamento 
onde passa a actunr, podem t1crvlr de 
Incentivo e contribuir pnra melhor ades• 
tramcnto da8 suas cqulp11e. 

A11 competições otlclnle da Associação 
de Vollcy-que conta j1\ com mala • e 
mil Jogudores filiados- proH~guem anl­
maJam.,nte com a dh1puta do campeonato 
de Junloré&, que deve eHtur concluiJo no 
aàbudo da S<!mana próxima. Não pode 
por enquanto formulor-ac qualquer pro­
gnóstico seguro porque o ocaeo do sorteio 
re•crvou p11ra a segunda metade do tor­
neio os encontros entre os grupo• mais 
tortee. 

De momento, as cqulpae do Oeiras, do 
Internacional e do Sl>Ortlng aeguem sem 
derrotl.\8 e têm deixa< o melhor lmpreHão 
quanto a conrelto dciÔKO e lndbpcnaável 
entendimento dos og>1dorcs. O cCit., 
capcclall.ta na moda ldad.:, reune maioria 
de voto• de favorltl111110, embora Nnha 
disputado, por enquanto, um único jôgo e 
contra o mais fra<O dos per1l.:lpantcs. 

Os grupo• de Oeiras e do Sporting, de 
valor muito aproximado, d.:frontam-se 
no 8!\b11<IO e jogam depois contra o lntcr­
n uJlonal, rcspcctlvumentc na terça-feira 
e no sâbndo seguintes, 11cmrre no campo 
do A1cncu e às 18 horas. E grande a cs­
pectatlva por êMN• encontros decisivos, 
que prometem arJorosn comp•·t•çào. 

011 ·quatro restante • competidores for­
mam um segundo pdotãc, sob cuja situa­
ção rdntlva nada pode dlzcr-i1e, porque o 
cnprlchoao dcetlno oa opôil até agora 
apenas 1tos mal• tortca, aeun111lnndo-lhes 
derrota•. O Bdencnece leva a vantagem 
de uma vilóaln alconçndn pela forçada 
au•êncla do adversário, caso a que nos 
rcfc1·lmoe, e o Monte l'cdrul obteve do 
Internacional consen timento para trsna­
terlr o seu jôgo, em virtude de não poder 
contar com uns tonto• jogadores ocupa­
dos no acampamento da clllocldade Pol'­
tugueaa». 

TENNIS 

Breves ·comentários à final do cam­

peonato de Portugal infer-clul>es 

A lista dos vencedores do Campeonato 
de Portugal, lntcr-clubc11 (2.• catego­

ria). dotado com a magnlflcu taça «Rodrigo 
de Cn11tro Pereira», luclul, desde a paou­
da quinta folra, mala um nome, que nela 
figura pela primeira vez. Rcferlmu-no" ao 
lulltltuto Superior Técnico (vencedor bri­
lhante do torneio de npuramccto da zona 
sul) que, na Curta, dl•putou o honroso 
titulo contra a vallo•a ropreaentação do 
l.awn. Tcnnls da Foz (vencedor do torneio 
da zona norte). 

A única compet lçl\o de equipas que se 
tem cfcctuado entre nós com rcgulurlda­
dc, nos últimos anos, uào dcs111ereceu, em 
19-'ti., dua anteriorett cedlçõcn da prova. 
O embate entreº" melhore• de Lisboa e 
Porto continua a merecer o molor lnterêa-
8C dos meio• ten i•tleot daa dua• cidade•, 
servindo, como duYe, uma rivalidade 
be111 compreendida-felizmente. 

Desta vez, tal como tem acontecido 
qu6sl Rempre, oe llttboetn• levaram a me­
lhor sôbre os portuen•ct. Oe rapazes do 
Técnico, cuja <·qulpa p elo primeira vez 
chegou tão longe neetll prova, não se 
amedrontaram com o valor do adversá­
rio nem com as rcspons1tbllldades que sô­
bre êlce pesavam de defender o cténnls» 
d1t cupltal. E tão bean ec 1alram da sua 
dltlc1l missão, que, batendo o L. T. F. por 
3-·i, f11:eram voltar a Lisboa o excel.,nte 
trofcu, Foram, portnnto, belos rcpreeen­
tantc• do «ténnlu do sul e, pela maneira 
como conquistaram o titulo, tornaram-s e 
c1·edore• de elogios e fcllctuiçõce. E não 
seremos nóe quem lhe• rc1t11torà uma e 
outra eolea, sem esquecer o bom compor­
tamento da equipa vcnddu, que, afinal, 
foi o m•lhor fdctor de vulor lz11ção da vi­
tória dos llaboetaa. 

Jà atrás lndlcAmo• o rcaultedo. 'Nào 
fica mal repeti-lo: 3·2. Dalta olhar éatea 
dois nl~arlsmos para se ter a ldéla de que 
a luta foi renhiaa e de Igual pura igual. 
Mu8 hã alndu outro& ele111entos que con­
firmam o equilibrlo de valores: no8 cinco 
encontros, o Técnico ganhou 8"18 .:sets• 
contra cinco do advc ... úrlo, e nos onze 
ceeto os llAboetas somaram M jogos, con­
tra 5~ due por1uenec11. 

~Que m11h1 aerla precl110 para se veri­
ficar que as duas equlpo11 foram dignas 
advcr.i\rlas uma da ou1ra •t D.is cinco pro­
vo• efectuada11. a que provocou mais emo­
ção fui a do cl.0 pdD. Foi esta-a melhor 
de tôdns - que f.,z pender a vitória. A 
formuçllo que venceeHe aueguraria para 
a equipa a conquista do titulo, porque 
nas quutro restante• provas 08 vutlclu1oa 
eram fáceis. Nào nos enganámos, como 
nào ec enganou, por exemplo, Gama Lo­
bo, quando viu a constituição dos cteamu. 
Tudo saiu como foi previsto e detde que 
ao cmlotO• tivesse do acr dndo o en<'argo 
de dcefoz.:r o empate o Técnico, tinha \Ó­
dne ª' prubabiladades. 

Uma circunstância, poré m, dá.. mala 

Pela lmpreeaão lndlrccta de confronto, 
parece ser a A88oclaçllo Académica da 
AmD<lora o grupo mal• lncxpcrlentc e o 
Monte Pedral aquêle que poderá dar me­
lhor réplica para a conqulata do quarto 
lugAr. 

valor ao triunfo lisboeta: é que as vltó. 
rias da equipa do Técnico fordm obtidas 
1108 mclhore11 provas de cada modalidade 
(no primeiro cpar• e no primeiro cAlogu-
1or»). E o Lawn-Tcnnls da 1-'oz venceu no• 
cscgundon. 

O l. S. Técnico apresentou na flnal a 
formação que utlllrnra no torneio de apu­
ramento da zona: JoRé da Salva, Fernando 
Frade, João Talonc, Duvld Cohen e Maria 
Amélia Condeixa. A11 referência• que jà 
lhe flzcmoe no último nírnwro da .Sta­
dlnm» dlepensam que nos alonguemoa 
numa Apreciação crialco. 

José da Silva voltou n eer o principal 
art 1ficc da vitória, pois dl•putou as três 
provas ganhas pela equipo. Notámos-lhe 
ligeiro progresso. fa1:codo supor que se 
encontre a caminho da melhor furma. 
fcrnando Frade superiorizou-se no caln­
gular», contra o novo campeão de caegun­
don do Porto, o jovem e cap«rançoso Lino 
llupt lsrn. Jull(amo• o 11 .. bocta capaz de 
melhor re11ultaJo. De resto, logo a eegulr, 
no «pnn, viu-se bem, pcltt exibição irrcg11-
l11r que fez. que nào c111ava nos melhores 
dine. Jollo T .. lone e David Cohen agiram 
dentro daa euae poulbllhladcs; o último 
destoa um pouco do conjunto, mas hà 
que atender que é o mais no\'o e menos 
C>t1ci:orlzado dtt equipo. ~!arta Amélia 
Condeixa exibiu-se a contento -talvez 
melhor do que em Llaboa . 

A formaçllo npresentodn pela Lewn-
0 Tcnnle da Foz rcveln culdudo nn escolha: 
Mnnuel Motos, Jo8é Moto•, llardy junlor, 
Luis Dnptlsta e .Marl>i Tcrczn Allen. 

Os trc11 prlmelroa são jâ aobejamente 
conhecidos, nada tendo acrescentado aos 
seus méritos. Alfredo Hardy Junlor dcl­
xou.nos até a impreullo de não se encon­
tr11r na melhor forma, ou então foi rele­
godo para plano secundi\rlo pelo cnovo• 
Lul1 8aptl1<ta, qu<', em boa verdade, se 
mostrou <'!emento do futuro. Foi, mesmo, 
11 revelação da equipe. E da gentil l\lArla 
Tcreza Allen apenas podcmOM aproveitar 
u1110 referência de pce8on umlgn: progre­
diu deede o último ano. 

DRIVE 

p11r11 manter as fôrçes durante um e 
fôrço e refazer-se ràpidamenle de fed 
ge, deverão recorrer sempre à Ovomel 
line. Alto valor nutrilivo, prepar11çãc1 

simples com leite, chá ou água, que11te 
ou frios, de extrema digestibilidada. E ( 
reconstituinte sonhado pelo desportista 

Terminado êste torneio, terá Inicio, 
para fecho da temporada, o Campeonato 
Popular, para o qual se conta com lne­
crlçõea suflclentee. l'arece-noe, porém, 
que seria medida accrtuda começar deede 
jâ os preparativos da prova, que poderia 
acgu tr el m ultâneamcn te com o torneio em lil'1~~~-~9' .......... l'lfllfl!•!llJlll•"·~ 
eua 10, allás teremos provas ol'lclaie a té .. 
fim de Set<'mbro, com todos os prejulzo• " 
e Inconveniente• Ugadoa ao pcriodo de 
férias gerais. 

JOSS DE EÇA 

11 



Volle)'ball :-0 l'utebol Beoftca, vcocedor do campeonato de Ll• boa da t• cllvt­
•Ao, cooqul1tou ao C. N. Natação o 1eu h1i.;ar na divisão de honra na pr ... xln1a ~po­
ca: 1-A equipa do}'. Benfica; 2-Uma faeo do oocontro. e No cempcon11to do 
juolore11; :J-A~pecto do encontro Sportlng·Acodúmlcn da Amadora; '-A equipa 
do S. C. Oel ra1, um do• concorrente• ao mcemo campeonato e que eató, a par do 
Sporting, li frente du claultlcaçào, t:l c lluno : 6 - Joào Rebelo lançado para n 11ua 
lofrutlrern tentativa de crecord», a que f,n:11mo1 rcf1Jrênch1·noutro lugar. Te11uh1 1 6 -A• oqulpa8 que dl•putarnm a flnul do campeonato do Por tugal de 2 ... catcgor h\8 

no8 «court8» da Curta. A' 
c1querda o Lawn-Tennl• 
da Foz; à direita, o 1. S. 
Técnico, vencedor da 

prova. 
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AS 

-

'10 i1v ANJVERSARlO DO ~'. C. POR· 
1'0 : 1 - U sr. 01rcclor Gemi dos Desportos 
presidindo à sessão 1ioleuc efectuada · 2 - O 
sócio u.º l do clube, sr. José Bacelar, 'rodeado 
pelos dirc:olorcs e atletas que o homeuagea­
r111u. ATLETISMO - Nos campeonatos de 
estreanu•s: ;} - PorCírio Santos, do Salguei­
ros, \'encedor dos :1.000 metros: ~ -1\tanuel 
Bizarro, do Academico, ganha os 60 metro>< 
por um peito; ~-Armando Leitão bate Elol 
Pereira nos UO metros; 6 - Bizarro i;alt1t 
u n comprimento-e bate o krecord~ do ~orle . 

NOSSAS REPORTAGENS 
Como onunciómo, , oubllcomos hoje o 
reportagem referente li ASSOCIA-
ÇÃO ACADÉMICA DE COIM-
BRA, bem como o tricromio do res· 

pectivo equipo de honro 

No próximo número : 
VITÓRIA FUTE80l CLU8E (Setub.I) 

Ao lodo 1 o hobltvol cupao, q•• 01 leltorH d•v•m 
rtcottrr • e 'lecclonAr, P•I• ttd· lhH • h• iro b ce1po 
q\il• of•t-(Pm('ll poro t9'cadunar t6do1 o& HP•· 
rato• ottlot 1eporto91n1. 

-... -

GRAFICAS E TRICROMIAS 

1 

Nú1neros esr;totados 
' 'o flamo• • 1•mbrar ••• cofirc<-ton.adol"C• 4•• trlc.ro• 

11-111 .. que eM •lr1od~ de ..., e-n~ontrall"em •••otado• qa.•• • 
f edo• o• a6ruf"ro• da c~C•dh•ou •m qae fol"am p.itUe.ad.a.e. 
wamO# pro.-eder • r e ape<:U•• rehnpre.a:&o ... 

Conwem qae todo• o• lntere••adoe .. 41rfl•m •em de­
mora à no••• Admtul•tt'•~•o. en•lando 18~0 por cacla 
uma ''•• e•t•1111P•• c;aue pr~t4!'ndercim. afim de proee4.41>R'-
11'oa • • • • cf"•er•• ~ •frC!tunrmo• a ~pec-U•• eJS.pedteAo 
lollo qae tenhatHO• feito • rt!edl("AO proJ«-c tada. 

Tamb~.._, o• n.o;r.ffQ• AOHNT~8 clc.~•~m l1tlorrnar••o• cont 
brt wridad• d•• quAnlld•de• qu~ pr~«nd<-m. 



ATLETISMO 

O campeonato d e " principiantes" constituiu 
jornada excepcio nal para o atletismo portuense 

AINDA •• deaeonhtcem 01 motl.01 rtu• l•••TUD à ua• 
bu t..ita da 4•ota oficl• l do •tlt titmo poJtutnH pe• 
101 ca•pt on.•hu d e cjóofou ... - 1olu,10 4ue •ai 

coe tre t 6da a l6afca • um in.C'on• te'tnttl •frio•. eoh o 
PoDto ele •le t& ttc a1 co. Ouco11..b1dcao· lo1 - • 11or fuo 111ào 
o• clt.u.at fmo•. ~el>emo•. potl m., 1 •de J.Jtttca H•la.al,·lo. 
•a• ot u•l•o• dfr·•u•u da A. P . A. alo foram o• col· 
pedot . ..... &titodt , poit a. d a H •h• • oMº••dot, •• d.'­
dao ttcu.TH. •• r fo.fld oda t lri• 1 StJ• como f6r. e ••*• com co de cru p.ra • frnt1 ••••. a • ttdad• f eo-e 
l.:'1:!'':°Jk~tc~<-::T;·~~::!::r·c: ~=~;~·::.:i::: ;:; 
•Hei•• • H tH nh 6ltim('• aao1. 

1J1•tro pol . elo • in•ct tido• pro•ra.a .11 pro• ••. d•c­
•ot a •~•\Jlt ao• •ja..ntue,• o campeon•to de •pdadpiea­
tt .. , (tu toDttltu lu 6ptimo e-tpect•cvlo de 1uopUan.d• da 
modal1d11dt. Todo u Pª"º ª dentro do melbot •mbl~nte : 
H pioo• 1lvn1SD o te..1 infdo pouco donlt da hora mar­
ud1 • deconeum d entro de ritmo oorm1l 1 alo H rt4fs• 

~:t:~:·i:;r,.~:i:.~~ ::.:::na•:!: .. rd!:!~i.:n~;:0o1a e.~~ 
dedt ti•b am all al•oma cof•• a faan . H ou .. 01dem e dia· 
dplfaa - ltH « ladl,pu • b t l a 4oal(ucr bca orauúaa.çlo 
da atlctl• •o. 

Ã tf au•o •• ~ db-fa .rH 1>9ito à uomoda.cio d0t 
co·corrO•H• ... .. •llCODtr&Ta• fnr• ela CO•P•d(IO, o 
ptoblt•• lol nitcrfOMmntt cn vd.a•o • fOlatloaado coa 
& Utf'lha dt Om P«4Ut ft 0 local a& hae ude, (UI lb.tt UI 
e.-cloll• .. ••t• dutfn•do. E u a Ht• loto•htl hlfcfad•• 
os a datH alo Mub&rt.ID c, ne&p-oodn co•o dt•lam., u 
aa!ortt culpH d o fac to Tio dhtltiu P•ta 01 dobo e Ma. 
oric,.t•do•u- e Jtl > P• t• • A . l>, A . t 1necl•o caue todos o• adetH u u pachem dH rt•· 
ooatablltdadu que Jh.u cxittm H ur:of•ol•• que trazem. 
11n·uhdu. Ô• 1tu1 acto• meno• u ll1ctido1 athl••m de 
aaoelra dfn cu 01 ,.J bu qoe n.prt·tnU.m. O hooum de 
•o oosto .cata ... ludtu ª' deci1tJu 1up1rforu - t den 

HANDBALL 

Notas e Comentários 
J.h .. 111ro Pinft> pwuidente ria dhf'tf~n da A, H . P .. em 

mterfl-.onlo P"lo-lni, abordht1 o• ( ·t'h• ' 1>rmct1>11l1 de 6p,oe11, 
ounu1 ft'l•J eiru·tl•tAo d o .. handb Jl' potl\lf'1uu,,, 

l'ur olA 1iv1 mo• oonht'eim~11 10 1lt1 (lua " Pede u1tAo ho. 
1nt>J .. i1 u11 o etttontro l 'ô rto-\ 1Jn110V(l1"l4' (t."' \'olta), ftnuloodo, 
dtflfa tT1Ar1Nrn, u Jfi,io rcpetitAv. 1- f' li r n H<1rt tt' , o ' e ncedor foi 
oonfttn"ado, pot()ufl, a d · r · -.e • vltórh1 d,, V 1lano,cm-1e na 
npetl('to. n ti1 ulo hoje st"ria ft"BliluHo 110 F. C. do Porto. 
Jac:on\C'dlCnlc• ,\ .. t.rd ... re .. vlu('ôe• do e T eeoico cL. 
~ H. 1·. 

* ~.\An•l, ftAõ Í<'ll 9Ó tt!CIOa'hfonda 1~1o puhll(u ~ pl"la Jm. 
prcDM a infrha f' t.c•IM d8 s.-ltt(lto ,,.,,fut'.nM. 

A•jl•f'le du1~cnt•, em de.o,•11.vmlll,.da a l'irm"çln, reft'ri\I· 
"~ à 1mp<Ht(ôo d ,_.I• O&.t d4qu'111 J"rodor tom q~m •• 

;',,";'d,~:':,j,,.~,!~~,.'::,d!~~. a n'::': ,":,~~1':0'/n,"::::tt~~:t, 
d.t'•llo.t qu" 1af/am ao• oJho• d11 ((;t/Q a ' ""'"· 

* A 1i>do da Aa.s.hClll(Ao, itietnlad• 1rn111A 11111ft do SR"rt 
C, P .• f('!r i' df'I M'r lrAnlfe1hla tio fim cio ('OtrtnlO me11. J:;.it~ 
IAmenlA,•I Í•t'to. que l t"m •id o •.-.111pf't' u nt pro Mema de 
mu1t,. 1m()Or1,11t'i •1 \Cm " ' "ar n i-1.l {oll'I tia ln .. 1,_J,.( 60 das ••· 
•'~lll(~ll roamn.u• d••-'" c:h"rnndc.·~ ... , ... porto• po b•f"" t'll,un• 
alde cc~nlunla. f.,idfrttemenlf' , •ó eom • H•ltv .. intt rfrrCa 
~• 4Ü l>bt"(tlo Gf'ral d'" IH-11pt•rt• .. •• poJf'J i resuhu tio 
MH .. d.., aqur•to. 

* .\ ,\ JI. PMtn ,,.j hamf'najl.flllr 1 C'(Htdilll3t1'1~16, n 
C'lulo e11n1pPAu t1at1on11I. ~o ftia M haH·rA umA llt"u&o soleno, 
M-JluJd• d l'I utna fM•)t"strA alu11ha au erln, ,,..10 nottso di11-
Unto t'Anumula ;\he1 Tei'lf'ira, e cll .. 1i1IJUl(lio J n taç.as e 
mednll1n11 ao f", Ç t'l;rto, Víln11vvC'u111• t'! ~1h1,u.-iruJt 1 o aos 
nut f"fomC'nlu111 r<"spccthtlmf'nl('. \C'll<'C'flo r du 1ontf"iO rtgio. 
o&J, t." clm• ••lit'tulo o CAtt1pd10 d11 Y.1 O h h llo. 

Apro,f'ltando a pnU11>tem dr' XII 1uiht"rdrto da funda· 

~Ju1~:d~·::n~~.~~.e~re!~aÃ:81h~:~'"~~t~•;'mf' t.;mJ~~~n1.~í;!; 
attd. .• lha• .... Jo«:"durC'• coJn 10 111no• d• •rtoid.1de. Que.ªº " 
r«o..d•, •Ao •p('na• Oll •~iotC""': 

l.o~ .\\ 1r1i11a e Titofilu \F', C:. rôrtol;_ '.\nuldo Xa· 
rifor \\l"-oroe.n): \'f"IUllO e . .\nttnt\f' {f) dn l~>lo\; Fabi!i~ 
(l'lurial); F..d,car ;·emandH e Jo .. ê ("',. ... ,..,~. (~pn,I). E tam 
Mm ao •rhftro 011nid V~ira t O. l'V1tu), • "º' d1rljff"nte. 
Cailo• \hu., (\'tJ11,,f.nen~) e- Anlónln 1'.iJlli•lredo ( \'igo 
ro!la). 

(.) 111hi1re Or.a de pé. 

* O rf!( ('tlllti dcs4"mp.ntc e nlro n Urildo• o o Sporting, 
para apu• 11m ("tilO do camJ)CAo de 2."' e"l4'J(orln111, cm Li•bo11. 
eu ('rll~ 1fu t1lah('freltfo para d"111"Wr11t o ó hlmo c lube nC) 
CAmP41or1alo "'' Pór10, ~la d i•cordrinda fnho • I. tl!rn fe:ito 
•Jl•IM a 11pfo•Ao portu<'nff no cn•o i''oncalnh·•-~port. Ho!l' 
6 faclq C••n tun1"dl), mat o dC'!ll1 .. d.1 Au()("Jü(io nor1enba. 
a t•mpo •S'k*tadu pai' 9611 1 •urife a( ora rom. ma'º'" \·oh.1.me. 

U.'ll': 

Comentário~ por EDUARDO SOARES 

fHi·lo, para •• coo.dclna.r de futo ua dupo:rthta, tem a 
!No ,.t eo••fdo por fmpobf(&H HYHH ou 1ob peo.a de 
tn•H pen•ltd•dH, l. fuf pentan.do ncrttH .. rdad-. ctue 
o• dlrff;ttUH da A, P. A., •o dtttrmlnarem • .,,..,lha de. 
um. Joul uclulivame:atc dt.atlnadu • atl•ta•, n.lo o fizn•m 
tm.pondo, mu afm pcd1odo. lnfellam.en.lf, podm, nem. to­
dos •oubna• corr.,pon.de:r •o• bou propó•ho• doe dhftcit. ... 
tu, e hlfl •H·H•lo ohrltad.01, pua o httQJ"O, • u.Ht de 
,. • ., dl1dpllan1• P•r• coa todo• •qoll•• 1111•• H ao .. 1rtm 
Hb•lclu a u•• foldatha de t1o alto fa1erl •• p1n •boa 

:::•:ta\!! :;::.:1::!:'1S•:,~•!:!!::n.~!!~'~'a'":0•~ •t~of:a~ 
m111te, ••• t••bf• aoh o p0i.to de •hta ch>leo. por4(ae •• 
dvH ad\Jett&e• H completam e H tOtaatO huil•ptn.thd• 
a.o taUntlco homtm de duoorto. 

Por oa1ro lado, apru•DOI nrHfur ca• a Ã. p. Ã. 
.efu, ffna lmtntt, dar•no• udo, ctuanto à nec,.•ldade de 
•faatu 01 concoruntu do contacto um o ptlbllco. Nu· 
tH eol uut, can16mo-nos de b•talbat pelo problema eoa 
"utttlo, epontaado ot tocon·noitnte• que n.alta•am da 
pnmanfn.•fa do ....... uuipado •llfrt o p6bllco ; • tambfm 
•• •&Dt•••iu qu• h••I• em proporclonar·lb• ~m loc.l •o•­
~•ado • to,.t• do tult•do •mbita.te 4u1 a compedclo ptoe 
•ou. A ••o"• hat1Jh•• foi údua, t tl'f'I d1 Ut pu•t.­
tt"atl 1 •u o. obJtctlwN for._ •lcuc•du ... 

Verifica·••, pottaoto, C(ut a A. lo>. • '"' a rraba.· 
llla.r para o coap eto ruJa:rtl•••to do atletbao porto•a­
... a 4u1 a pooco e pouco ., •lo ell•lnan.do u n.a.fQrab 
••flcU ndat da prhatlra bora .. E tanto u1l• f. que t6dH 
•• deffcllndu qoe ,,. "º'~ª qoaltdacfe de crfdco apont'· 
mo• l or•aafndo do cun.punato rc•looal de ej6ofou•• 
dH•Pat•ctnm por completo n.o caml)toneto etti:ihtc: o de 
wprfncipl•ntt••· F ttt toi muito mal• 'Ottfrho do ciut ,. 
pod11f1tutor-1 Uc1 metll'lo como um modflo da oraanJ.· 
ucl ol 

Nlo .. , d4wfda 4Gct o DOHO at11d1mo ••• , •Dtrt4;a.t 
DH cael.horu mio• - e 4)11 ,.t., o l'*Iª"' pelo melhor ca ... 
afolt.o, AHrmamo•la com. a me1ma lmpercfalldadt • o 
m.11.mo duat101111bro 4ae DOI tt:rn• Cua.ado .. , &tctHJ• 

•ad.t d t apolltH lno• .. 

Ttcefcuun.tt, e .. r.t.clo ao trüalt.o dot dab.u • deu 
a.tle1*•, o catapc-onato de •Prln.cfp ante,. .. r.to para coa­
Í •UDat' a boa lmPT•talo que no• ba•fa dtlHdo a la.ta m­
tre •JualorH•, e p•ra 1t-&r m.•;• 1u•a •ta em t•ldin.da a 
Hpt:'IQrfdad• tUDtfc.sta da 140.ipa do '· e. do Porto. 

t Ju.ro repedr o• Jou.•out c&111 J' a4ul dela:amo• •o• 
dlrf••n.tu do r. <.:. do Pórto pelo faUtftH 40C o adttb· 

::~;.~·,;~:. ~:!:ac)d~diior~e:0:!!~c~r,co~~n:i;ºJ.,.6u:bJ: 
11u clube na proa.n(io de jo••n• putlunte•, • qu.em 
p1.rt1nu o futuro do atlcti.-mo porto•nu. O tubalho d c 
Arnaldo ao ........ fniuto - daqotlt'I 4.U• .. 'DIO podnri. 
••altai-, CI m •roptiedade, D.O lOOdllftlO PH•IAte. Ma• llO 
fututo. 4.uando H opnar a tn.tritbt l rn.o••C"lo da pop-.a• 
la~lo prat'tant• do DONO atlett.ao, utlo podrr• a4u1la· 
ta.r·•• melhor do ,.u yalor-. 

Por todo. pol,, o P. C. do Plt'to • Araaldo Bor•u 
Ua J4• a fl•urar na taltrfa d.1 l..0111.u do adetf.ao 111°"1· 
oho de 19141 

Codo nota dt ttlho, tcn tamb4m o camp.oa.ato ~.t:. 
•princlplaat,.• • prutn.(.a do A .manntt F. \..., ctue peJa 

~~e~;~:d;:~o~'::·.:~:~1e':1do •: ~~~·rn~~o l:'fi::.:.f!~~~: 
rfclo Coutfab.o, 01 amarutino• dthraram 6ptima im· 
pru•lo 

Ft1uJlmC'll coca ••tu1fumo o at•ttcl•mto de maJ• 
u.m clube pntfcant• de atlct•tmo, que por todo mneee 
H:t aJu.dado, pol• a "ª actf..tdadt 1Jt1nde•M preetomtnte 
acute n•tlo oM• a m.1,,.d.Udad1 f d11co•l.1tfda por com• 
,1.10 e o.nele alo faltam. rapasu coa uul1atu coadic3u 
U.Jca• para a Ha pddu. 

Co•o 1 natural, trata.DdO•H de praduatu qoe utlo 
a llf(nctpfar • uaa caneb-a, 01 corredor., alune-ar•• me• 
lh.01u rHuhad"• tlcofco• (ue ot taltaduru • lanç1cfor'll .. 
!.' C(UI nf•tO a dtfidente ptepntdO tfcnlca torna•IC maif 
P•l~•.-el, e nlo lhu but•m - como muhu ••u• •con· 
teco 1101 p1lrodrot- u txccJeote4 4uahd.du ntitun.f• cru• 
por caaualldadt po"ua.m. Jeto 11 pode fmpro-.IHr·H am 
corredor, m11 nanca om ••ltador º" laoc-ador. <.:onwdo. 
• de mantha .tnaJ, todo• d•(••rem bi>• t•prt•tlo. tml>ora. 
com.o 4.. 16ti<o. a. pradeutet da.1 dua• 6ldmu upeciall· 
dadu mo.tretHm maia uceulda • de tutoo, 

!a ulocffade pora. Manuel :>Ore Lehl, 7Nf Goa .. 

f~:!! d, >o-:.6:!°.:o':i:t• ºd:'j~r=-0 ::~:::: •• •';::·d! 
opnan(.,, Naqoll"'• trl•. o ciu• "'' no ••••Ato ,....u 
p11ftito 4 o Manuel LC'.itt, 4ut TfnUatd de.ntto dt d "'a• 
4pocu co~ Pomao. Co'Dtacfo, fot Ci;.oofal•u aqol't caae 
oot sierueu capu: de h m•b lo°"•• r tt• upas, 40.t 
.,.,._ mal e tem ltaballio de 1>110• d16dtnt1, pot•a.i, 
por outro laio, •tloclda.de •aturai pouco ••ltar, cru• fu' 
d'l• um au1fn1fco nmpti.o. Quanto a Aa.t6nlo M.utiu, 
4 o ..tipo• do corredor dt utatur• m.11, •todo nn•04'», 
que •6 • cutt• de farta• 1neuf111o1 conHltut dHtacar·.e. 
Co•o ,. trata. 1>0r,m, de 1un atleta •m. plt'DO perfodo d1 
forta:aflo, deixam.o. 01 11ouo• eotW1•nt,lfo• 101t r-c•«••· 

1 m Hloc1dade l'Tolo11u,da. wlo t6 tu H .refnl~ciu 
por ~lo)' <.. 01ta Penlra - o atleta ..,truntt• <o• mab 
en.tiol.,•oo, Renlado 'DO tonefo da • )t&.dfoa•. Jlo1 t.. 1UU. autu a Na iapn..,l• ••• ••,... altua 
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UM TEMI> VELHO 

O abastecimento de água ao país 

O :!~:;!.~~ ~0;!~~;-;,~!::j: ~b.!'::;í!~:ªt::i."'!;"":-~ 
r6.J .. •• 11Je1 i• c ... occl•o do p•l1, .borde um ••putq Jo 
111ob/fma, que n ·lo re1bdmo1 em rcc1.11t•r. tr•fl.f:roeaJo.o 
nut• "'''"•· ,.,Ju ra•8., dua •• 1Julflr•o •b•lzo r 

•N• 6•n Ja •Ide iatel .. t:tual a moral Jfumo• cfara­
m1nt11 nt h•at de •iJ• mOr•l - .,,.. • cu/ture //alca. l! 
do f cu/1wn //1lu 1ômulle o cli•m•t/O •tl1'11mo '90-e 
m11lto ••I• 1u1ntid- • 6;Ji1oe c•r"61••· 

• ' :N1~ .i.i c~Úu;; ,;piri~u~l • i:o1;hc1: ~.~ '1.j ;,.;,,;..;e;t; 
J1 ••U n•• •el~orl • Ji etp#cfe, """ uMa •IJ• Ao•au 
Jl1tte, H• ••• •iJ• Jt1ica hilié•10. Nlo 1'• 1Nr4••iab~ 
J• ra:f• •u clu.1• 4•• rcai«•m t ua .,,,.., al1u.-•cl e lo­
l«tO. Hh •• po;/e /.la de no6:rct• e f;ie• "'º H• u, 
•e• ''ue 11 ••• 111.t•. 

o .... •d•• ht• tt'.ta.«rlto ··'· COMO º''º ,. lcl, •• ii 
o pon•o J e •llt 4t.it1 ptct~ndC'mO• .borJ•r nc•t• COOHtUÚio. 

ToJ01 conhctcom a c•mp1nlu ""'' • fm1111nu tem. J~ 
•tn.-ol•/Jo - em ruecltl • Jeaportlu · P•r• • u~•do tlc 
pl1dnH, /uflC'l.o ttue Joe merecer '°' munlclplo• •tençio 
11pcd•I. 

.St1llum• tem e,Ait•Jo o Ptob/eme - flt1t 061 contlau.a. 
umo• • uput•r Je ••• 'º• 1uun ,,.,, ot1J1 • n•t•C'I• u ,., .. 
•u.m• •O• ccatrO• ••i• po,u/;,106 ou •4uf/f• "'" tia • lor· 
t11n• de t11• • junto ~e li uia tio>, aull ou ••no• uuJa .. '°"'°· onJ ' •• .fHI & tblt•AtCI llO••-- .,..,,,.,, •• w .aJu. 
tu J• t• lo• _. Jc..,01un. 

S• M clJa.lu o. tcrr•t J1 p,...,locll, no •0110 pa&, 
f•I •ercl J t dtt••at~nd•• 0~1 .. 11, entre H 411-.• u 
t/oUC•• a.f Je t111rin•O, po.}em epru ater • ffl ,.._pg/e~ O 
.,.,,, pl.tdn" •• co~1~4c.1, ow.tru 6.t º"''• li•• l111ttot J.t 
lilltn1 ' um 111/10. 

A t"1JeJ1 Jo Porto 1 •nt• dei••· O• lfUI Aab 'tute•. 
pe:rtlcul1tmctnte 01 q:1e nlo poJem, por cl<tcrouo•çJo mé• 
J1u, fomer banho• de m.r·, tlm J1 r ~totut •o rio Douro, 
cu1uJor J1 tlw•nto lmunJf.:ie A~. •in 111ptclal nH ••••ta"' 
t~•. trtfllPOrt•ndo "" eu., ••.1•• r6J• • l•m• de detrito• . 

T 1m •Ido p1ometl.l• i cid•dct vm" pi•. tna. fJ.eru1t·•e 
/(Xaf•, Aou ... .tmP1l.1•1 coru1itut/ .. "ª'ª • 1i.1a con•truC"io. 
E ""'"lo 11,1Jo t1.tr1c-e encaa::ua\•Jo P•te • ruol.,C'-JO Õt 
•• pro61t•• J1 •it•l lnt.:rlu- cfttJlno, '"''' o e•tt••c, " 
q•ulll•, • pu/<1-lfr•r o anJementO ptO,,.,,,.,.. J. ldil•­
• t.,Jo '"'"''ª ; mt.1•• orJ•• •nttrlo,.. 

MH f#O•JO Je p.rte o &UtefO UIHtltl Jo .uaato t' 
nletlttJo.001 a •'' 1 ·o!Tiu .. eo1e • .,crl&c•· H f ue, ••• ~ 
., aJJc• Jo.t concc/#.01 •lu1tccidu de 410. N 01 111uolcl. 
pfot poJ-1Jo r6,. em prãrica • con1trur,to J e pl.clru • .t, ooJe 
01 lubitantc• po1uta. ao .111c1mo ftMPO ff.11 p1atlc•m um 
Juporto do, a 1trar cm cont•cto e-o• • 4.tua, Ju,n•ol• 
•tolo o 16110 pa i• rno-l11iJeJe. e pttcito h14lulur .. popu/t~6 .. , Jer./bu PflNlbl.i/. 
J,,J., de uump .<rtnm o corpo. º""''" ,.,. nt.,mo tor. 
n•d• oltrl,11drl111, am crlancu de lcl1d• "col•r, • p14t1e• 
Je .nat•C''º· Aul01 ,. ul••rt•m mult"'• •IJ., J1 tluctm, t>tlo 
Jf1to•b1tlt91J'JtO Je c-trrtn Ptril~•. ou POt l•ptoJJlncla. 
J uoartC't.. ao. ,..,Jeaolalun tul,oelro• Joa rio• • J .. 

ll'••s·.~,. ,,.,,, Je aJraltll' 4tit, e H•l'l&IU .. "''''ª'º$ • 
•tloA'r C'O• • cu•Prlmtot~ Jo 111•1.J•• l<tl•I o ""'" no. tt ... t•••• ,..,.,,.,,o, ODtl'O 9't:t1b.e ta ""e • Ct••fJO "• • l•idnu 
••ttitlrt•I• •~i• u•• ohrf, •rio • cat•• da.t J/rcna.t fff.. 
li.JaJ.,, 

Qu•at• •O Porto, Hn.tiauuemo• • tlPtr• • • 

MÂRTO AFONSO 

deixou. O ou. 11ti1o •eral 1 ruo6ul, • 1u • ..eloddad 
cnata• pode tlaoi6ctt·H em bom pl•no, o Hll •P"de.,.,. 
d t r,.ltttnd• nlct uu~tto. (m .tnttH 1 t'1do1 ot • trgnfot, 
l:n.dlqH16ul1 para brHl:a.ar n.oa IOO e •OCJ soettot, d .. d. 
40• a •••tada adctoira • amp1ltade 401 f Aett•l•d, 
dudt 4\lt o •dita ccn.b.a • norio do ritmo •• cuc a dn 
n:Dpr .. .,, flor Cott& P•:uira HT' a• ca•pelo- alo l.cdta• 
ª°' •• •6:r•'·lo. Coo.tulo. ••nttao. cft 1>f a º"'"Ião 

fu:O!~·:,:·~~:::d:. d:º~~~:e•:.~; ~!'!:;;:;i:. j~,!'~ 
modalldadt oo.de H •uu ••arcH• .n.l o ti• • Ido f•mo•u. 
, pa.rtctm. ••• dumt:nt1r·no1, mH c;.o• tttlo Ju•tUicadat 
por· uma "xou:el•• DO calunhu • pela ah d• d. ffcftnt• 
pupara,lo dcnJca cr te tua tido. <.:om tempo • e.ta.do. 
t:loy roHIH·••~,, t e.m.b,m, um. 1a1tado.r tCQ altura de 

"'ª1ºN., conldu mab lon•"· Podi1fo, C .. tmfro luiia ... 
ra.I, Ãrtot f1rnaodu e >.une.ndo ltJtlo formam um con• 
J.a.n.to que d6 ft"aocat upua.ocu. 

Qu•nto •o• nlto• cm ahuza e coraprlmteto, M•cldra 
Otu • toianod lhaa.rro. iupeeiJ• .... ent. ,,. cada a•a ct.u 
HPlcft.llcfadH. dctxa"am·Do• l>oH t• pre-..611 - • an1c·a.J­
•nte o Htudo, qoc DO• Nucc. d•-,ol• ' • l.loy Pud.ra,, 
a melhor reolaclo d.o atletú,.o Kttotn., •uta fpoc .. 

Not lan.cam.catot, Jo•f Gonul•••, l i•a.t ~en1fta­
outte l'l•tla(lo do DOHO ToTrclo-.Armaado Alltuci 1tCla.t: 
• > o.t6nJo c .. n-o. tlm 40.alad.du, • par, tamhia, 4• ..... 
fe-lto•. 

O Torneio do Académico de Bra ga, 
que voi realizar-se sob o patrocínio 
da Stódium, deve efectuor-se no pri-

meiro domingo de Setembro. 

Ot bracutllcn ulo M t.lm poupÚo e etlorço• pau 
•o• o 110 tort1elo atlftfco •d• aata•6ca • •••f•tt•flo dt 
co.h&••atrao p.tla m.odahdadc. E o• ~1Uu.fo1 -41riat•tu do 
>.cadfmlco • 'Dttm·tt oda •e& mab an·madot n.ot .. ,. 
prop.6.ttot, dada a fncoDdidon.U colahoraclo cu• lh.u 
ehda de todo• o• l•do• • 

Por htu :ra~tf•o•, o torneio, ci~• • .Sudfum• pafTo• 
chu • orh1"1a U:culcamen1e, ••f ton•tft~lr, por ctrto, a 
m•'• trapo• unte o•t•ntuclo de atle1t1mo <tu• atf boje 
t•m. uaUudo ao Min.ho. 

Contam .... JA. como certa•, u [01crfc-lht do c1ahe 
or••atucfo", do F. C. do 1l6rto, do Amartate, do Vfa. .. 
1Hn.,, do ha.re1lo1, do P&ito e do :O.•ltuthoe Qaanto • 
••'CICio da data em cfu• M n•llU• H •tOYat, "Dada 

=~ :-.~a1,-:.d::'•O:::.°c:'J, s::.=:. l~a a crlr ctu 



A PISCINA EM COIMBRA 

O significado especial da 
inauguração da no•• época 

Uma promessa que pode der resultado 

DISSEMOS, na nossa primeira crónica 
eõbrc o teatlval que Inaugurou a tem 

porada d e natação em Colmbro, que êlc 
teve significado especial. A dlrecçllo da 
F. N. A. T., voltando a dlspcnaar à praia 
flu vial de Coimbra o melhor du eua uten­
ção, ni\o resolveu ainda o problema da 
conatruçAo da piscina d lfinltlvo, mos con­
tribuiu baetante para que a sério ae pense 
no H eunto, por parte da Câmara )luolcl­
pa l de Coimbra. 

O almoço oferecido pela direcção da 
F. N. A. T., na sêde ua ddcgoçllo lo­
cal foi pretexto mognlflco para troca de 
dla~ursos, nos quais o problema se focou 
em condlçõea que são quâsl uma promessa 
formal. De tal modo hltP ficou pôsto cm 
termos francos. durante o Hlmoço, que o 
dr. Amadeu Rodrigues o dl88C depois ao 
microfone da p iscina, quando se rea lizou 
o acto Inaugural. A Câmara Municipal 
e• to:vc reprc•entada pelo ee u presidente, 
d r. Alberto Sâ de Oliveira. No dlacureo 
prcf~rldo durante o almoço, a firmou que 
Coimbra tinha direito a uma piscina de­
finitiva, que a Câmara dcse)a enfrentar 
r\!•Olutamente êsoc problema e que a sua 
solução era vlã vel dc•de que nt\o •e preo­
cupaeeem com construções grandiosas. 
Era apcnae preciso assentar num progr a­
ma-e realizá-lo por etapa•. Ao micro­
fone da piscina , o dr. ::-â de Oliveira, 
d lrlglnd().I C aos nadadores, fe z-lhe• a pro­
meu!\ de que a cau88 d '1e• n!lo salrht do 
seu coroçi\o. O Ilustre pre11ldcot e do mu­
ok iplo conimbrice nse prestou ainda ho­
menui;: em a dol1 nomes a quem a ontaçl\o 
deve notâ ve la s c rvlçoe em Coimbra-dr. 
Jooo do• Suntos Jacob, falecido pl'C81elento 
da Cllmara, n quem ee eleve a Praia Flu­
vial d o Mondego: e dr • .Moura Relva•, a 
quem a natação de ve tudG - cm técnica, 
or1t• nlz11çt\o e entusiasmo. 

Quando o dr. Amadeu Rodrlgue1 falou, 
dlesc, Jl '>r s ua vez, que o fazia para dar 
aoa nndnd ores e ao p6bllco uma grande 
no\'ldade - a noticia de que 1\ construção 
da pl&clna entrara numa fuae ele po11h el 
reallzaç!lo. E o sr. enge nhe iro lllglno 

A •escola vasca lna• falou . . . 
Se• dhprlmor para o •cnc1do - o Casa Pia - o 

tThaof" 1k.at1ÇArlll pcloJ •mcud~. do V.t•co da G1ma 6 
do• tafs que oachc de júbilo os i0Um"rn1 1imratfzante"i 
q~1e ht• clube cone"' entre o~ ha'lftantel dn bur#{o trJ­
pefrn - e mf' ... mo para l lém das frontl"fru cHaiiinas. 

t q ue nAt) 6 de oootar só o triu nto nbddo c<:iutra ;. 
tur:1111 c.a••JJh111a, oa lioal da df~pu U1 do tltulu 1.1aciooal 
do •lui.~kethall ' júnior A mancrra comQ Mf!'f d l-iputaram 
., toroefo rea'innal também é d igna do rol6vo. Re~u­
miodo: 11' rap<1t«'"S fiz.eram todo" o ~ampeoo atos secn 
ama !loíca df'trota ! 

t:uA de p.;arab~nt a cidad~ do P~,,,,,~ M.a, algafm ht 
que m .. re< flo "•r "Mlit>otado, relo 'CU rif'DO<hdo aacriflcln, 
C.:JCr tH "' ditrHuçln, nlo ~ó ~11'1 •cu clube, m.u pela 
ea u do t l .•1le1t>.lh: Joaqu1111 Alvc~• ·rehelra. Pode­
rt'au '· r•r vezr•, dt"!>(''>rdar ne .. 1e ou no1q,1ele pnrmeoor. 
ma•,,, J..o 'º, 1,,,,. a que .se faça ju11tlça • q~1cm a me­
r«e E fJ v., .. co d& G&ma. ou o . ba<1t.rtbalh portuense, 
1.lo•i., RIQ prf" .. tarem a Ah'f'" Tt'iU'!lit., no"""°' querido 
aml•o o tolf'C• 110 jnrnalisfr'o, aquela hvmcnaacem que ..a 
tua •CÇ.l.n <'"'' m<'rcccado. 't prC'C'iso paiar <"••• dhi.da 
de gu.tidao t 

Escola Regfonol de Graduadas 
da «Mocidade Portuguesa• 
s .. Quinta ele Vila Franca, o.- mar~""" dfl Rio Leça 

r6ucn•J dc L"'hõe•, c .. t.to acamrado" aJruma,. dctcoa'.' 
de rap.au•" quf' heqOcntam n cunQ dc- ••rAn dA t:.scol.t. 
Re-r1noal de Gu.duatfo• da . )1. P.• . 

\.~1 .. e11dn •• r=l'imc camphta, Alfm da<t o0(6c .. prc).. 

f1~~de~0•Jc;.r;:,~,~==. "!C::!º'::!~~~~~~j~~ '.':!it"e,~':f.~. 
11mcA,t1c., .jiu·juu~u> e, pi:1~h· .. lmf!ote1 luta c-rc~o­

man• uaínt .. tradu por pf!s~oa• idóoHI 
l>lt11t(I • ei.cola o sr. c.:apHlo c;ouçahH da CôilTa. 

ofkl•I dioltfnto. que o• npue~ e•thn•m, o que paternal­
meuto tl'I .actm1elba, orienta e Jnstruf r arA • iupedor 
mt.d.o de tr:ri&duados da cMocidadi• Porwcnh• ... 

O Salgueiros jó tem treinador 
Aos Joiadoru de fotebol do clube •eucaroado• j4 foi 

aprueo•a•lo o •t:1J o.ovo treina t"r. Ou tdero, lrmlo de: 
Lippo, tr•ludot do 1'' C. do Porto. 

CICLISMO 

QUESTÕES REGULAMENTARES 
Ainda o PORTO '\'ILA·REAL - PORTO 

A clau16catlo 6nal do Porto Vila R eal -
Porto, a importante prova promo•fda pela 

Auodaçlo ele Clclhmo cio Norte. parece alo estar 
a.ioda definitivamente arrumada. Como notfdáino•. 
a corrida compreendia duu • tirada•• dft tlntat, cozn 
clau16caçllu tambl m de6nlc!H cm cada uma delu, 
apoiando-• • o vencedor pefa ~oma do• melboru 
tempo1. 

Deu·••· por, m, a drca11ttl ocfa de ha•er, no 
Gnal da prove , doil corredotrs empatadot, com o 
mu m.o tempo e •• mesma• cla,.f6ca~3u 1 ama • i· 
tória e um te,uodo luáar pua cada. 

O jurl da corrida deu a vitória 6nal a ] orge 
Mnrelra, vencedor da 6ltima «etapa• e aegundo em 
Vila-R .. l. A AHociaçlo, em face de nma recla­
mação do Saláatiros, considerou vencedor lmp.!rlo 
doa S1nto1, primeiro em Vila-Real e 1eáundo no 
Porto. Por ülclmo, a F ederatio ele Ciclltmo. cha· 
mada a pronund ar-s e sôbrr: o •Ha nto. dJz que o 
.. nc<dor f lmplr ío cios Santo•. 

Solicitaram a ºº"ª opiDJi o e 0 6•, bateadot no 
artljo -4$.• do Regulamento lnternacloaal que l, 
de•emot dizer, com o ai-tigo .C6.0 , a doutri na •Pli· 
c•vel a bte caso - ditsemo1 qae nl o havia a m. 
m11 d m doll vencedores: lmphio e Moreira. 

A•ora, o noHo prezado camarada Manu el Mota, 
per61hanclo o doutrina da Fedcraç!o, que por u u 
turno 1e bueoa ao ertigo 4".º, manifesta a opf­
o.iio de que l lmpErio o vencedor ela corrida. 

R u ptitando multo o critl rlo adoptado Jl•lo 
nono camand1, assim como o doa me mbrot da 
Federa~lo, podemo1 a6rmar que a doutrina do ar · 
11'0 47.º nlo ~ apliúvel • corrldu de uuada -

Queiroz, prc1ldente da F. N. A. T., fdlou no 
anesmo tom, convencido d e qut• a p iscina 
se pod e conatrulr pela coulugoçâo de e s­
fo1·çoH-cntrc a F. N. A. 't. eu Ct\mara 
Munlclpol d e Coimbr a. 

A pl8clnu d e flnltl va eetâ projectada 
para o prolongamento do Parque du Cl· 
d•de, à beira do Mondego. 

Apro\cltamos a oportunfdnde para 
rec tlficor u classificação gcroJl cl vs clubes 
que e ntraram no festivo! : 1.0 A11eoclaçAo 
Académlc11, 69 pontoe; 2.0 Senta Clara. 3.5: 
3.0 Sport, 2.~ : '"º União, 10; b.0 Nocional, :l. 

MARIO DE OLlVElRA 

SEMANA A SEMANA 
Desejamos que o popular d'lbe pcirta.f'nse re1"l"'ª• dt' 

f.cto, um doa ~cus m•inr~:i. ób1r 11, p1ira que: a aoa po!ti~ 
Çlo n• futebol n•cinoal 'C tirar.~ do forma N.>n.,inc~ot~ 

Quem vai treinar o leço? 
Oh:-10 qut'l o Leça, dcpoía do rci;ol\·er de fo rm• .H· 

dafatórla o prub ll"01;1 dv seu e•mpo - obtldn mer~ d o 
eltfórço a c•11'i11ira d e meia d úz1a de dt"1l1t.1dcn1 amigos 
do clube j4 cc>ntratou um trcioa•lor. f' a l11·lf<" quo 6 um 
jn~tu.lor t" 11p .. nhol do H~tl'f, de Se' ilha. Nuunlmcntc qu<' 
a .-eote do Lc.;1. deç-e ter r~eado t•ue contr..,tq da"' m~· 
xim•'f 1rarautta ... de '><'K"r.-nça, v-u alo baver, mui. 
1arde drulu •t'., 

O que hó por Broga? 
Vl111ámo•, b' dias, a capual i:ii•obut•. Pouc.o lala~o~ 

:!!);:J!~~;~,,~'m01d;1::~e o~~: h~c!~h~~n}(~,t ~:~:j~ ~Q~:i 
~ a •u& 1)rr .. ente intuação no Spor1 i n~ do Ur"JC• ! 

A rt1111lm t1r11 to treina o clube o coohccldo Mtgu•l S ista. 
que vai l<1u<tla cidade. cm dcte rQllOttdOll dlu, mlnhurar 
cu11inanumtni ªº" r apa.i.C•. 

rnto~:.0d~~·11~i~~:m~er~~e .!~trl.~v:!:16 •'w~'1°!~" df' ele 

O oniversório do 
Associação de Futebol do Porto 
No p1 ó ftl" 1l dia 12 p.a3~ ma11 om aoh·cr rio d• 

fuodaÇl'l'I d• A- F. ~ .. rto-• Creott: da qual •O eot_ootr-a, 
actualmeoto1 o u. Alberto de Hrlto, C(•ma pre•1deo1e 

da dJ~~f.ºá pr, .. eote KM~oc1a rcantr, ~m1antar toti1110, 
todo~ os fuJlvlduos que °phtara.m prlo" dh·tr!6o, luiare"!t 
dot cor~t Kf"rro• e~ da A:J~oc1açJ.o, dc•dfl que e la ~01 
fuoc.la.du. ll4, poutvelmcnte, htp•QM Uc dh ~cçJo ou t1r • 
culAl'O'f cn,·ladu. ~I·~ como se deljc ja ct.ar A maior am· 
p lltudo a o'f"I· coofu.tero iz.lçAo- cbaiutmo•·1h o .ainiim 
de d irlJCtntn, bum •~rdi que todos aquel~• que Jt. foram 
d irectoro•, t-m qualquer época, da Ao~111ç1o de Jo utebol 
do Yorto, •• diri jam i mesma, por u crfll>. a dn a i ua 
ade.do a tlo 'limp6u ea com.o plau "' el tolclatln 
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mu apenH • competiçlles de pilta. E para que 
se po111 verificar que es tam.01 dentro da railo. 
vejamos t 

O capitulo Júri tle cb•tatlu • c/i•;1d11 do R. 1 
é cont titu(do 11dos 1egaio.1e1 arti,01 i 4l.0 , que 
define quentat peuou: i:-odem ter atrihol(lSU dt 
jub de cht•ada, e quando e com.o podtm •er tor· 
nado• p6bllco1 01 resuluidos (pro•H ele pbUI 
com 'Plecards• de afixação); O.• e ~J.0 bl1. qae 
tratam da maneira como 1e verUi:a a orétm de 
ch•t•d• (po1lçlo da roda 1õbre o ri• ·o da meta) e 
•e toma nota do1 tempo• du provai de • record•. 
ciamerlraou • , peruga icio e corridu de v&tiat 
horH , tudo tm pft ta; 44.0 , Q'.tJe define a manei ra 
de aulnalar • cheâ,ada numa provo de t•tra.da -
/e po rnt d"1ttr1•t'o d ' unt- CoCU•f' fflr tontl", etc. -
t a forma com.o 01 cor redoru tf:m dt utlnar folhu 
de pau-.em 1 45.0 , que trata da du ilicaçia de 
dof1 corudortt chegado• com o mumo tempo -
isto a ' ''º'' •o a rtigo em que se l•l• de pro••• de 
utrada. DePol• temo• o art.0 46.0, que dttermhu 
a maneira de dht rlboir o número de ponto• obtl· 
dos pela ordem de chegada , e, Gnalmcnte. o ut. 0 

47, que trata de provas por pontcu. eortldaa d t 
veloddode com e sem treinadores - e que patu.· 
mos o tran1crever na integra, para 1e vet16.~11r Qoe 
tal doutrina nl o pode ser aplicada a uma corrida 
de ut n da. 

cSt numa corrida disputada em v'rla' provas. 
e por ponto•, houver diversos corudore1 caae obtl· 
't't rem o metmo número de poot01', a ct .. si6catlo 
ser' detttmJnada pelo maior número de prlmelrot 
lotaru; se penlstir o empate. rceorre .. H eo major 
o.úmero de ''"'undos cu terceiros la..1taru, etc. Se. 
porEm. o empate se mantiver. a prova •oltar' a 
dbputar-ie entre 01 ei;npatado1 - o que •ula fm· 
poHfvel em ettnda - l;Jlas apena• r A•A corrid11 de 
velocidade exclo1hamente tlt~ ~.ooo metro•. in­
cluindo com trclnadorea. 

•Por a prova• de fundo e corrida1 com treina· 
dorH, de dlttl ncias 1uperiores a S.000 metro•, ~ a 
Ultima pro·H mio oo ét•P• <1ue utebelece a c1a1-
1i6ca(lo•. 

O ra foi nute 6ltlmo par611r1lo que o nono 
camarada Manuel M ota, e pouhelrnente 01 mcm .. 
hros da Fedcra(lo, se htríbaram para concluir q,ue 
J or•e Moreira foi o vencedor. No tntanto, o facto 
de ~ue par, grafo fazer parte de om artigo Q'.ur 
trata exclu1fvamente de provas de pista, e ainda sr 
referir A "'º"ªf de fundo corrid 1.t• com t,ein•tloretr. 
e Bxor a dilta nda superior a $000 rof!tro1, tão ar· 
A,umento• au6dentu fltlra se cooduir que eua dou~ 
trina neda tem dt comu m com 9rovn1 de tetrada 

Decerto foi o facto de te fazer tt:fer2nda no ci· 
tado arti•o a • provat de fundo• e ,.t•f>I• que levou 
o actl•o •ite·prttfdente da F edeta(io a eondolr Qar 
eua doutdna era apro,·eit, .. el. Met nlo 6 a.sim 
l oternaclonalmente. corridas de fundo tio provu 
de pitta. ta1 como 6 horas. 100 qui16metro1, •Bo1 
d'Or» etc., embora dude sempre, entre nót. cho 
mcm.oe prova• de fundo lu corr;du de ertrado com 
dht4ncia I Ul'tt lor a uma cente na de quilómetros. 
Que aulm 6 rno•tre·o o facto de hover no nosso 
r egulamento de campeonatos uma prova de m eio .. 
.. (ando em piata e que no esphito dot leil ~}adores 
quc re dh:er ccorrlda atE 100 quil6metrc.~•. 

Tamblm no citado par,itrafo 6xodo no R. 1. 
exh te a referfacia a ,,.,,. - que pode nr inter· 
piei.da como tirada de prova de uuada. Ora 01 

francuu chamam étape a paragem de taminhada 
ou a alto de flualq:uer compeciçio. De .. ·e me8mtt 
con•fderar-IC! que tal par6.grafo exltlt para defin ir 
clauJ ficaçõet not vulgares matcht>t a trh, ctaatro t 

m•it atlcto1, normalmente t ravodot na• phtu etn 
que do dt .. pu tadaa - como j& vimot provas dt 
meio fondo, atrás c:le motor, cor-rida• de uprinta,.. 
e ind!v!duai1, 13das elaa com • ~artlcipação do• 
mumo• corredores. 

Por i1to ttmo• de condulr qoe Moreira e Jm .. 
pl r lo H iiualaum em toc!ot os 1ecto tu desportf .. 
vo1 do Porto .. Vila-Real - Porto - tempo. número 
de pontot e lu•are.1 obtidos - e 4ue portanto 6ca­
ratJ1 tmpatadot. 

N em o 1rt1go 47.0 serve para 01 deiempatar. 
nem o So.º do Regulamento nodonel, como jodl· 
ciotamente eacreveu Manuel Mota. 

De futuro h ' apenas ciue prever taf1 empato e 
rt-1oh·er antecipadamente o proce1uo de ot evitar . 

GIL MO REIRA 



Ale114Ul·1 ,·iveu no dommitu 
momentos de forte entusit1~n11• 
.-om n in;;ugurn~ão oficial do 
Sporl Lisboa e Alenquer. t\s 
futogrnfias mostam: l - :\o 
momento de ser aste11da a no\·a 
bandeita do S. L. Alenquer: 
2-A parada desportiva julllo 
dos Paços do Concelho ; 8 -
Os ei.taudarlcs dos clubes dcs· 
íraldados na "ar1111d11 dn Cii· 
ll)llrll Municipal; 1-O dr. Augusto da l"ouscr11 11·ceb1: 
como prc11idcuto do populM Benfica, objectos comemorai h o~ 
dn festa; 5 - O capitão Ri~iro d11 Costa profere o ~t·11 
caloroso o apl11u<lido dii11·11r~o; O - Uin11 1mrpreza dos bom· 
bt·iros voluntários locai11, que erguem a bandt•irn do S. L. B. 
no 11lto de uma das su11s 1•11cadtu1; 7 -A cquip11 de "ba11kt"t., 
d,, S. L. Alenquer, que venceu a da Biu~e d11 Ot11; <; - A 
clu S. T" Bcuíica, vc11c1.·dor11 colcdi\'11 d11 provi\ de dcli~mo 
p11t11 i11'ciados; 9-l'lianuel Go11ç11\Ycs, do Saugalho11, qu<' 

triunfou indivic\11almcnt1-. 
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